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A força não produz ruídos.  
Ela existe e age.  

(Friedrich Nietzs che) 

 

DO QUE ESTAMOS FALANDO?  
 

 
Vitalidade é um conceito biológico dos mais amplos e complexos. 

Aparentemente intuitivo (todos "entendemos" quando se fala em "vitalidade") mas 
efetivamente difícil de conceituar na sua plenitude.  

Livros -texto ocidentais, me smo extensos tratados de Fisiologia, omitem 
por completo a sua definição e discussão. Mesmo enciclopédias eximem -se de 
controvérsias, generalizando e banalizando as definições. Assim, a Larousse se 

contenta com três linhas: ò1. Qualidade ou caráter de vita l; 2. Conjunto das 
propriedades e funções orgânicas; 3. Força, vigor, energia ó. Mesmo no extenso 
verbete "energia", com cinco colunas de texto, apenas nas últimas linhas se 

discute energia biológica (abordando o conceito oriental de energia vital) e 
concei tuando -a como "força que constitui e anima ao mesmo tempo os seres e o 

cosmo"; acentua ainda que "é objeto da acupuntura regularizar o fluxo de energia 
do corpo".  

É consenso que vida é fundamentalmente um processo energético e que 

esse processo envolve, em  boa parte, um conjunto de fenômenos físico -químicos e 
suas regulações (Quadro 12 .1). 

 

Quadro  12 .1 - ENERGIZANDO A VIDA  
 

A vida é, fundamentalmente, um processo neguentrópico, isto é, um processo 
de gradativa concentração  energética (espelhado, por exemplo , pelo crescimento e 
pela reprodução que criam e acrescentam mais e mais material orgânico a cada ser 
vivo).  

A ocorrência desse fenômeno é essencialmente um processo ativo que 
necessita de um fornecimento externo de energia, a qual possa ser guardada e 
uti lizada conforme as necessidades.  

Em termos de energia físico -química, sabemos que nas plantas verdes, graças 
à clorofila , há uma captação direta da energia radiante do sol, cujo armazenamento 
ocorre sob a forma de moléculas altamente energéticas , os carboi dratos  (açucares). 
Nos demais seres vivos, e, em particular, em todos os animais, incluindo a nossa 
espécie, a fonte energética físico -química primária são os vegetais, embora possa 
ocorrer uma cadeia alimentar , com as substância s energéticas sendo ingerid as e 
incorporadas sucessivamente por diferentes espécies. É o que acontece ao 
comermos carne, especialmente, se essa carne for de um carnívoro.  

Em nosso organismo, armazenamos a energia sob a forma de carboidratos 
(que são nossas fontes energéticas imediat as, rapida mente utilizáveis) , e 
adicionalmente, também como lipídios  (gorduras), que permitem um 
armazenamento mais a longo prazo. Alimentos ingeridos em excesso, tendem a ser 
metabolizados, formando lipídios que serão armazenados em células especiais - os 
chamados adipócitos - ocasionando os nosso s, por vezes tão repudiados, depósitos 
de gordura. Açucares circulam pelo organismo, dissolvidos no sangue, 
principalmente sob a forma de glicose , forma pela qual também entram nas células 
e, em algumas das quais,  podem ser armazenados como glicogênio . 

A glicose é utilizada diretamente no metabolismo energético das células, 
atuando como combustível propulsor de todas as atividades metabólicas 
intracelulares. Idealmente, quando há fornecimento de oxigênio suficiente , o 
metabolismo da glicose acontece pela via bioquímica aeróbica , transformando a 
glicose, gradativamente em CO2 e H2O, liberando energia que então é armazenada 
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transitoriamente nas moléculas chamadas ATP ("adenosina -trifosfato") que depois 
podem ser rapid amente oxidadas, liberando a energia.  

A necessidade de fornecimento de energia do organismo varia enormemente 
em função do tipo de atividade (Tab.  12 .1). Assim sendo, varia também 
amplamente a quantidade de oxigênio necessária para manter o metabolismo 
aeróbico nos diversos tecidos e, principalmente nos músculos. Varia assim, 
correspondente -mente, a quantidade de ar trocada por meio dos movimentos 
respiratórios (Fig. 12 .1), bem como o fluxo total de sangue no organismo (Tab.  12 .1) 
e a sua distribuição regio nal. Isso requer um fino contrôle da ventilação pulmonar , 
bem como do débito cardíaco (quantidade de sangue que o coração bombeia por 
unidade de tempo) e da pressão arterial, garantindo a energia necessária para 
impulsionar o sangue para todos os setores, e ainda do calibre dos vasos  em cada 
setor, regulando a quantidade de sangue que flui pelo setor a cada momento. 
Hormônios (como, por exemplo, adrenalina e vasopressina)  e, principalmente, 
sinais nervosos (via sistema nervoso autônomo - simpático e parassi mpático)  são 
essenciais para estas regulações e reajustes. Ativam -se adequadamente, a 
musculatura respiratória ( estriada  e sob o controle direto e constante do sistema 
nervoso central) e a musculatura dos brônquios ( lisa  e regulada pelo sistema 
nervoso aut ônomo), ajustando a ventilação pulmonar. Reajusta -se também (via 
sistema nervoso autônomo) a atividade das células marca -passo do coração 
(modificando a freqüência de suas ativações - Tab.  12 .1) e a força de contração das 
fibras musculares cardíacas. Reaju stam -se finalmente, com o mesmo setor 
nervoso, os calibres das pequenas artérias que dão acesso do sangue aos diferentes 
tecidos e setores. Os próprios tecidos vão extraindo mais e mais oxigênio do 
sangue, aumentando a diferença entre as concentrações de O 2 nas artérias e nas 
veias (Tab. 12 .1). 

 

 
 
 

 
Figura 12 .1 - Variações da ventilação pulmonar ( òvolume correnteó) em fun­«o de 

exercícios físicos de diferentes intensidades.  
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Atividade  Cons. O 2 Freq. Card.  Vol. Sist.  Déb. Card.  Dif. A -V 

Repouso 270  64  100 6.4  42  
Suave 910  104  126  13.1  69  
Moderado 1430  122  125  15.2  94  
Intenso 2140  161  120  19.3  111  
Máximo 3000  173  118  20.4  147  
Cons. O 2 = consumo de oxigênio (ml/min);  

Freq. Card.  = freqüência cardíaca (contrações/min);  

Vol. Sist. = volume de sangue ejet ado em cada contração (ml);  

Déb. Card.  = débito cardíaco (litros/min);  

Dif. A -V = diferença entre as concentrações de O 2 no sangue arterial e venoso (ml/litro)  
 
Tabela 12 .1 -.Metabolismo energético e respostas do sistema circulatório a exercícios 

físicos de diferentes intensidades.  

 

No entanto, vem se tornando cada vez mais claro que essa concepção 
precisa ser ampliada pela discussão mais aberta e abrangente do processo vital. 
Talvez o grande óbice para um a discussão  científica mais abrangente de 

òvitalidadeó seja a nossa herança cartesiana e o nosso atrelamento aos conceitos 
mecanicistas newtonianos, que rejeitam qualquer conceituação "vitalista" 

(entendendo -se "vitalismo" como doutrina filosófica que se opõe ao mecanicismo 
de Descartes ) afirma ndo  a existê ncia de um princípio vital , ao mesmo tempo 
distinto de alma e de organismo e considera ndo  todos os fenômenos da vida 

dependentes de tal princípio.  
Sem buscarmos uma polêmica pela polêmica, vale à pena revermos 

algumas características do processo de vida e que não se enquadram 
adequadamente dentro das concepções mecanicistas que ainda marcam a nossa 
biologia:  

 
Autopoiese  

Uma característica fundamental dos seres vivos é a sua propensão a 

criarem, por conta própria, soluções para problemas funcionais ou até 
patológicos. Particularmente o sistema nervoso é rico em manifestações desse 

tipo. Vejamos alguns exemplos:  
(a) durante o seu desenvolvimento normal o sistema nervoso se adapta fina e 

intensamente ao ambiente no qual o indivíduo se desenvolve; assim, 

demonstrou -se experimentalmente, que deixando gatinhos crescerem em um 
ambiente cujas paredes tem apenas listas verticais, o córtex visual desses 

animais se especializará na análise de padrões desse tipo deixando no adulto 
de perceber outros padrões, como por exemplo  listas horizontais;  

(b) principalmente durante o desenvolvimento, mas também, até certo ponto , no 

adulto, o sistema nervoso apresenta grande plasticidade , possibilitando a 
regeneração de funções perdidas em conseqüência de lesões ou malformações; 

sabe-se assi m de crianças que acidentalmente sofreram extensas lesões com 
perda de todo o córtex de um dos hemisférios e que, mesmo assim, 
consegu iram  recuperar funções tão complexas como a linguagem;  

(c) mesmo frente a situações novas, que previsivelmente nunca ocorreram  ao 
longo da filogênese, o desenvolvimento neural apresenta, por vezes , soluções 
de grande criatividade; um pequeno exemplo disso é a situação em que, 

experimentalmente, durante o desenvolvimento de um anfíbio, um de seus 
olhos é fixado cirurgicamente na p osição invertida (criando um conflito entre 

as imagens que seu cérebro recebe de ambos os olhos); nesses animais, 
rapidamente as próprias conexões cerebrais das vias visuais se refazem de 
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modo a inverter os sinais proveniente de um dos olhos, eliminando as sim o 

conflito entre ambas as mensagens;  
(d) nesse contexto de plasticidade, obviamente não podemos esquecer o 

importantíssimo papel do aprendizado ; à medida em que as espécies se 
sucederam na evolução filogenética não só foi aumentando o volume cerebral 

(Fig.  12 .2), mas igualmente, o papel da memória e do aprendizado  na sua 
vida ; a relação do animal com o seu ambiente foi deixa ndo  de ser 
estereotipada, para se tornar cada vez mais plástica, ajustando -se às suas 

necessidades; por vezes isto serve para compensar  graves distúrbios (como 
por exemplo, pessoas que n asceram sem os braços e aprenderam a realizar 
tarefas, até sofisticadas , apenas com os pés).  

 
 

 
 
 

 
 
Figura 12 .2 - Crescimento do cérebro nos vertebrados mais recentes.  

 
 



 11  

Fixidez  x  Mutabilidade  

É notáve l que o plano estrutural e funcional no final do desenvolvimento 
de qualquer ser vivo complexo (incluindo o homem) é atingido e depois mantido 

com impressionante precisão, apesar da intensa troca de células e de material 
estrutural intracelular. Consegue -se assim, por exemplo, reconhecer alguém, 
depois de não o vermos por muitos anos ou mesmo décadas, um intervalo de 

tempo em que, seguramente, a grande maioria de suas células renováveis já foi 
substituída, especialmente as células superficiais.  

É evidenteme nte inadequada a concepção de "modelo genético" para a 
explicação deste e de outros fenômenos do gênero, valendo à pena levar em 
consideração:  

 
(a) o fato de que o genoma, longe de se adequar à função de "planta 

arquitetônica", representa apenas um guia seqüen cial para a síntese de 

proteínas (mais propriamente, de enzimas); o resultado morfo -funcional deste 
processo obviamente é muito dependente do contexto bioquímico em que 

acontece e assim, se presta muito mal à explicação de fenômenos de 
persistência morfo -funcional;  

(b) nesse mesmo sentido, a ocorrência, no desenvolvimento embrionário, de 

estágios com momentos críticos  para a formação de cada órgão e setor  do 
corpo, contextos seguramente muito diferentes daqueles que ocorrem durante 

o processo de regeneração no  adulto.  
(c) a enorme semelhança entre os gens de diferentes indivíduos da mesma 

espécie (mesmo entre espécies próximas, como por exemplo chimpanzés e 

humanos, a identidade genética já é maior que 95%); é assim ínfima a 
quantidade de gens a servirem de base pa ra características individuais;  

(d) por outro lado, a existência de características individuais tão complexas, sutis 
e ao mesmo tempo tão marcantes e estáveis, quanto as linhas da epiderme 
dos nossos dedos, causando as  inconfundíveis impressões digitais (que nos 

acompanham ao longo de toda a vida, apesar de trocarmos todas as células da 
epiderme algumas centenas de vezes);  

(e) a ocorrência de processos de regeneração muito amplos em algumas espécies, 

recriando estruturas ou até conjuntos de estruturas (como, por exemplo, o 
rabo de lagartixas, constituído de ossos, músculos e pele, com todos os seus 

anexos, alem de vasos sangüíneos e nervos), num ambiente bioquímico 
totalmente diferente daquele que prevalecia por ocasião do desenvolvimento 
embrionário;  

(f) a ocorrência  de um interessante fenômeno morfológico em alguns 
celenterados que apresentam a tendência a formar macro -organismos: nessas 

espécies, os indivíduos (celenterados do tipo medusa, como as conhecidas 
águas vivas, só que bem pequenos) tem vida livre no início  da vida, mas logo 
depois começam  a se agregar, formando um macro -organismo multi -

individual; ocorre então a sua transformação morfo -funcional: setorialmente, 
conjuntos de indivíduos se diferenciam, como se fossem células do novo 
organismo, formando os se us "órgãos"; interessantemente, o aspecto geral 

deste macro -organismo recém -formado é muito semelhante ao padrão morfo -
funcional do grupo de origem (Fig.  12 .3). 



 12  

 

 
 
Figura 12 .3 - Criativa simbiose entre indivíduos formando um macro -organismo multi -

indivi dual.  
As figuras representam colônias de duas diferentes espécies de celenterados sinóforos (o 

mesmo grupo a que pertence à água -viva òcaravelaó). Cada macro-organismo é formado por 

centenas de indivíduos. Dependendo do local em que se agregam, eles sofrem  adaptações, criando 
as diferentes òestruturasó do macro-organismo. Curiosamente, o próprio macro -organismo 

reproduz a forma geral dos celenterados, com um ·rg«o flutuador, um propulsor (òsifon·foroó), 

tentáculos com estruturas de capturas e digestão de pr esas (ògastroz·idesó), sendo os nutrientes 

depois transportados para os para os demais indivíduos do conjunto.  

 
 
 

Durabilidade x envelhecimento e morte  
Um terceiro aspecto geral que não se adequa a uma abordagem 

mecanicista simples é aquele que trata do fe nômeno de envelhecimento. Note -se 
nesse sentido:  

(a) o caráter perene dos organismos unicelulares ; se, por um lado, é óbvio que 

qualquer ser unicelular pode vir a morrer (por exemplo, em conseqüência 
de um traumatismo ou de uma condição adversa do ambiente), é  também 

óbvio que, o simples fato de estar vivo, atesta a continuidade de um 
processo de crescimento e reprodução celular que se manteve ininterrupto 
desde tempos imemoriais, sendo nesse aspecto, como que imortal;  

(b) o mesmo se aplica às linhagens de células reprodutivas dos pluricelulares, 
inclusive as nossas; assim, originamo -nos de gametas dos nossos pais, que, 

por sua vez derivaram de células gonadais, que vieram de células 
embrionárias, originadas da fusão de gametas de nossos avós e assim por 
diante; esp ermatozóides e óvulos são portanto, descendentes de linhagens 

celulares que também poderiam ser traçadas retroativamente até a própria 
origem da vida (linhagens "imortais");  

(c) mesmo o caráter "mortal" das linhagens de células estruturais dos 

pluricelulares, apresenta uma enorme variabilidade; num dado indivíduo, 
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há tecidos com células muito pouco duráveis (desde dias, até algumas 

poucas horas, como é o caso das células pigmentares da retina do olho); 
por outro lado, esse mesmo indivíduo terá células que o aco mpanham por 

toda a sua vida, como acontece com muitas das células nervosas;  
(d) no entanto, mesmo entre os neurônios, há aqueles que morrerão 

"precocemente" e outros que serão "longevos"; há mesmo, um curioso 

fenômeno chamado apoptose , de morte celular progra mada, que ocorre em 
algumas áreas corticais: no desenvolvimento embrionário, forma -se um 

número bem  maior de neurônios corticais do que aquele que prevalecerá 
no adulto; isto resulta do fato de que apenas os neurônios de circuitos 
bastante utilizados se p reservam, enquanto que os outros degeneram;  

(e) comparando agora diferentes indivíduos, chama a atenção uma grande, ou 
até enorme, diferença no tempo de sobrevivência; na nossa espécie, 

sabemos de indivíduos que, mesmo na ausência de patologias explícitas, já 
apresentam sinais evidentes de envelhecimento aos 40 anos, enquanto que 
outros se mantém com grande vitalidade até próximo dos 100 anos ou até 

mais além;  
(f) e isto não é nada, se  compararmos diferentes espécies: somos matusalens, 

perto de roedores que vivem,  em média, não mais de um ano, ou de insetos 

que morrem em poucos dias, como as cigarras na fase adulta ou as , 
adequadamente chamadas, "efêmeras"; por outro lado, somos nada mais 

que um instante na vida de uma sequóia ou de um jequitibá rosa de mais 
de 3. 000 anos;  

Assim sendo, se por um lado parece ser um fato que células estruturais 

(ao menos, células não germinativas) de pluricelulares nascem -vivem -e-morrem, 
podemos também afirmar que "viver" inegavelmente é um fenômeno de dimensões 

extremamente variávei s e não uma conseqüência estereotipada de uma inevitável 
sucessão de processos fisico -químicos.  

Permanecer vivo parece depender de um "algo mais".  

 
 

ENERGIA VITAL: UMA REALIDADE ?  
 

Diante dos fatos acima e de outros tantos que seguramente poderiam ser 
ali nhavados, parece válida a hipótese de existência de uma modalidade energética 

peculiar ao processo de vida e que lhe dá características que o distinguem dos 
fenômenos materiais "inanimados": uma Energia Vital . Uma energia que preserva 
a vida do organismo e  que promove o seu desenvolvimento e o seu funcionamento 

mais adequado possível.  
A eventual crítica de que nenhum campo energético dessa natureza pôde 

até hoje ser medido com segurança, obviamente não elimina a sua possível 
existência. Bastaria lembrarmos que a bioeletricidade  (responsável entre outros 
fenômenos, por todos os sinais nervosos dos seres vivos, seja vertebrados, seja 

invertebrados) é uma realidade de bilhões de anos embora só tenha sido 
efetivamente medida no século XX. O mesmo se aplica aos u ltrassons que, 

embora orientem o voo dos morcegos que os ouvem, são inaudíveis aos nossos 
ouvidos e assim só nos pareceram realidade após a invenção do sonar, também 
no século XX (Quadro 12 .2). 



 14  

 

Quadro  12 .2 - DOS MORCEGOS QUE NÃO SABIAM VOAR  
 

A questão do s ultrassons serve bem de exemplo, do quanto o conservadorismo 
científico tacanho muitas vezes retarda o real avanço do conhecimento.  

Em 1793, o biólogo (pouco conhecido) Lazzaro Spalanzani apresentou num 
congresso científico os resultados de diversos expe rimentos que havia realizado, 
mostrando com bastante clareza que morcegos pareciam orientar o seu vôo no 
escuro utilizando a audição. Com base nesses resultados, Spalanzani propôs que 
os morcegos emitissem sons - inaudíveis por nós - e orientassem o seu vô o pelo eco 
desses sons (o que, como se sabe hoje, é perfeitamente correto).  

Na ocasião, o também biólogo (mas muito mais famoso) Barão Georges Cuvier, 
um antievolucionista intransigente, ridicularizou publicamente a hipótese de 
Spalanzani com o argumento de que não poderia haver sons inaudíveis ao ouvido 
humano (já que o homem era o ser supremo da Criação!).  

O argumento "encerrou a discussão" e limitou o avanço do conhecimento 
nessa área por quase 150 anos, até que o sonar e os registradores de sons 
redimi ssem Spalanzani (algo tardiamente...) e "possibilitassem" (finalmente!) aos 
morcegos os vôos sem riscos de colisões.  

 

 

 
Talvez assim, devêssemos nos deixar inspirar pelos inegavelmente astutos 

e sábios filósofos orientais, para quem "prana" ou "chi" sempre  foram energias 

tão evidentes quanto a energia do sol, da chuva, do vento ou do fogo.  
Ou, devêssemos buscar mais profundidade na análise de conceitos 

(inegavelmente vagos, mas nem por isso menos instigantes), como o de orgônio  
proposto por Wilhelm Reich. C ertamente faríamos bem, repudiando o 
conservadorismo inquisitorial do FDA norte americano que, na década de 1950 -

auge do macartismo - sumariamente tachou de charlatão o renomado 
psicanalista (mas notório anarquista) e trancafiou Reich até a morte num 

pres ídio. Como se acreditar no poder energético do orgasmo fosse um crime  ... 
(Quadro 12 .3) 

 
 

Quadro 12 .3 - WILHELM REICH e A ENERGIA VITAL  
 

Em 1939, durante uma série de pesquisas energéticas realizadas em Oslo 

(Suécia), Wilhelm Reich encontrou indícios de u m tipo especial de energia presente 
nos seres vivos e inclusive no homem, a qual variava de acordo com a vitalidade do 
ser e que, no homem, era emitida em quantidade tanto maior, quanto menor 
fossem as suas inibições neuróticas. Notou que esta energia era emitida 
principalmente por ocasião do orgasmo, razão pela qual a denominou de Orgônio  . 

Em 1940, já nos EUA, Reich notou que o orgônio não se limitava aos seres 
vivos, mas que se encontrava também nos seres inanimados e inclusive na 
atmosfera, parecendo se r a energia cósmica  uma de suas manifestações.  

Devido a um suposto acidente energético desencadeado pelo programa 
denominado "Oranur", de interação entre a energia orgônica e a energia nuclear, o 
governo americano expediu em 1954, uma proibição de tornar p úblicos os 
trabalhos energéticos de Reich. Assim sendo é no momento ainda impossivel fazer 
uma avaliação neutra e objetiva sobre estes experimentos. No entanto é muito 
interessante uma síntese que Ola Raknes, um dos colaboradores diretos de Reich 
faz sobre  as propriedades do orgônio. Textualmente (#):  

"A partir de tais observações e de outros experimentos, Reich formulou 
gradativamente uma série de leis e princípios gerais relativos à energia orgônica e 
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ao seu funcionamento. Enumerarei a seguir aquilo que me parece mais importante 
entre esses princípios.  
(1) A energia orgônica é universal e está em toda parte, ocupa todo o espaço, mas 

em diferentes concentrações. Está em constante movimento, exceto quando 
bloqueada, quando então assume uma forma particular que Reich chamou de 
"deadly orgone - DOR" (orgônio letal).  

(2) A energia orgônica não tem massa, é primordial, antecede tanto a matéria 
quanto outras formas de energia.  

(3) É negativamente entrópica, ou seja, as concentrações orgônicas mais fortes 
atraem mais energia que as concentrações circunstantes mais fracas. Essa 
entropia negativa se contrapõe à entropia mecânica e é essencial para a criação 
e a manutenção da vida.  

(4) As concentrações naturais de orgônio tendem a formar sistemas que se 
desenvolvem, atingem seu ápice  e depois declinam até dissolver -se. Tais 

sistemas podem ser galáxias, estrelas, planetas e, na atmosfera terrestre, tufões 
e outros sistemas ciclônicos, bem como nuvens individuais.  

(5) A concentração e o fundir -se de correntes orgônicas individuais, podem cr iar a 
matéria onde esta anteriormente não existia.  

(6) A matéria existente pode, através da ação da energia orgônica, ser organizada 
espontaneamente em formas vivas, onde anteriormente não existia vida.  

(7) A Terra está circundada por uma camada orgônica, que se m ove na direção da 
rotação terrestre, de oeste para leste, mas de modo mais veloz. Quando surgem 
as tempestades, a direção do movimento orgônico se inverte.  

(8) As concentrações de orgônio na atmosfera atraem a umidade e podem 
determinar nuvens, chuva ou neve. Essas concentrações podem ser controladas 
por um aparelho inventado por Reich e que foi chamado de "cloudbuster".  

(9) O livre curso do orgônio dentro do organismo vivo - livre metabolismo energético 
- é uma condição indispensável para o funcionamento sadio do organismo. Se 
esse fluxo é bloqueado, o orgônio se transformara em DOR, inimigo da vida.  

(10) O DOR também está presente na atmosfera, de maneira intermitente na maior 
parte dos lugares e, em certa zonas, constantemente. Inibe os processos 
atmosféricos nor mais, como por exemplo a formação de nuvens. As regiões 
infestadas pelo DOR, aparecem deprimidas, imóveis e opressivas, e o "smog" 
existe principalmente em tais regiões. O DOR atmosférico é muito importante 
para aqueles que precisam da chuva ou querem real izar outras atividades de 
contrôle atmosférico. A infestação de DOR pode ser aliviada por meio dos 
"cloudbusters", idealizados por Reich.  

(11) O metabolismo orgônico do organismo depende também do campo orgônico 
exterior. Se este está denso e constantement e infestado de DOR, os seres vivos 
terão distúrbios em seus metabolismos energéticos, o que, agravando -se, pode 

levar até à morte." ) . 
       (#)OLA RAKNES "Wilhelm Reich e a Orgonomia". Summus Edit., 1988, pg. 69 -71.  

 
Particularmente, as propriedades 3 e 6 me parecem de suma importância pela 

sua possível participação no processo de evolução do vivente: vida, concentrando 
orgônio que cria mais vida, um fenômeno que poderia servir de substrato à 
evolução de seres mais e mais complexos (agregando, exponencial mente, cada  vez 
mais orgônio).  
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Certamente, valerá à pena, como corajosamente propõe Rolando Toro, 

aceitarmos a existência de entidades não mensuráveis, tal qual o hipotético, mas 
muito provável Inconsciente Vital.  

E, certamente, será fundamental revermo s os paradigmas tacanhamente 
mecanicistas e reducionistas que ainda tolhem o nosso conhecimento científico e 

que nos dificultam, aceitarmos genericamente que a vida é MAIS (que a VIDA É 
MUITO MAIS!).  

Seria provavelmente muito interessante e promissor, pode rmos analisar 

Vitalidade  não somente como um fenômeno abstrato, apenas como uma 
resultante  do funcionamento bioquimicamente correto do organismo. Mas, ao 

contrário, pensarmos vitalidade e talvez até 'vida', como vinculados à existência 
de um processo energ ético definido e específico do vivente. Um processo 
energético determinante  da saúde e até da própria sobrevivência.  

Tentativamente, poderíamos conceituar uma Energia Vital , como sendo a 
quantidade de energia que acompanha o ser vivo (ou até cada uma de su as 

células), desde o seu nascimento (ou a linhagem celular, desde a sua 
diferenciação), que se expressa como Vitalidade e que é essencial para a 
manutenção da saúde e até da própria vida; que tende a diminuir com o tempo 

(sendo negativamente afetada por fa tores externos e internos, físicos ou 
psíquicos, tais como traumatismos, infecções, intoxicações, degenerações, 
estresse e até depressão), pondo em risco  a saúde e a própria sobrevivência; mas 

que também pode se preservar ou até aumentar (igualmente sob a  influência de 
fatores exógenos e endógenos, biológicos ou psicológicos, dentre os quais a 

alimentação saudável, o repouso adequado, determinados exercícios como a 
conscientização corporal, o recolhimento e a meditação, mas também a dança, as 
vivências de alegria e de Amor e a transcendência) recuperando e preservando a 

saúde e a própria vida.  
 

 

VITALIDADE NA BIODANÇA  
 

Embora não se atendo à discussão de mecanismos energéticos 

subjacentes, a Biodança tem na Vitalidade  uma de suas linhas de vivência 
mestras (junto com a Sexualidade , a Afetividade , a Criatividade  e a 

Transcendência ).  
Segundo a concepção de Rolando Toro (Fig. 12 .4), o processo evolutivo 

individual, que nos leva à realização de nosso Potencial Genético , origina -se 

diretamente de nosso processo filogenético ( autopoiese ) e, remotamente, da 
própria evolução energética do Universo (que, no processo de gênese da vida, 

originou também o Inconsciente Vital ). 
Rolando Toro usa alternativamente, "Inconsciente Vital", "psiquismo 

celular" e "saúde das célul as", evidenciando que essas designações, embora não 
inteiramente sinônimas, referem -se basicamente aos mesmos fenômenos. 
Enfatiza a potencialidade especial da Biodança, de atingir o Inconsciente Vital  e 

assim, influir sobre o psiquismo celular e, conseque ntemente, sobre a própria 
saúde das células.  
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Figura 12 .4 - Modelo Teórico de Biodanza cf. Rolando Toro - 1990 (ver de scrição  no 
texto).  

Legenda: PG: potencial genético; SN: sistema nervoso; SE: sistema endócrino;  
SI: sistema imune; Ef: ecofatores;  V: vitalidade ; S: sexualidade; A: afetividade;  
C: criatividade; T: transcendência.  
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Chama a atenção para um conjunto interligado de fatores, envolvendo 

perdas, depressão, bloqueio imune, perda de harmonia e vitalidade celular, 
adoecimento e até morte:  

  
Perdas             ® de Harmonia        Disfunção do Inconsc.Vital      ® da Vitalid. Celular       Doença  

 

Fat. Endóg.      Depressão             Inibição Sistema Imune            ® Resit. às Infecções        (Morte)  
 
 

 
Reciprocamente, relacionam -se vivên cias vitalizadores em Biodança, 

elevação de humor interno, ativação imune, recuperação de harmonia e 

vitalidade celular, fortalecimento da saúde:  

 

 

 
Mecanismo de Ação  

Em termos  de possível mecanismo de ação, vale à pena lembrar que a 

Biodança, por sua abo rdagem não verbal, utilizando música e movimento 
corporal em vivências grupais afetivas, constitui uma via de acesso direta e 

privilegiada ao neocórtex do hemisfério direito, local em que se processam as 
integrações afetivas que repercutirão diretamente so bre o eixo límbico -
hipotalâmico, reajustando o estado funcional deste último. Por sua vez, partem 

do hipotálamo e de estruturas do tronco cerebral a ele ligadas, controles  
regulatórios do Sistema Nervoso Autônomo, do Sistema Endócrino (através da 
hipófise,  intimamente vinculada ao hipotálamo) e do Sistema Imune (que, 

segundo se sabe hoje, mantém uma estreita ligação funcional com as vias 
eferentes do hipotálamo e também retroage sobre este).  

Evidentemente, não se pode também excluir, a priori, interações 
energéticas mais sutis, bastando lembrar os conceitos orientais de meridianos 
energéticos (Fig. 12 .5) pelos quais fluiria Energia Vital. Tal fluxo poderia variar 

amplamente, indo desde a situação ideal de fluxo livre e harmônico 
(característico e promotor d e estados de saúde) até situações de desarmonia e 

bloqueio do fluxo (prenúncios ou concomitantes a estados patológicos). Caberia 
aos processos restauradores da harmonia interna e de desbloqueio desses fluxos 
energéticos (papel potencial também da Biodança)  a promoção, recuperação e 

manutenção da saúde e da vida. É importante assinalar que tais conceitos, os 
quais até recentemente, no ocidente eram considerados fictícios, atualmente já 
estão começando a ser aceitos, até pela Medicina oficial - a exemplo do C onselho 

Federal de Medicina, ao credenciar a Acupuntura como uma das suas 
especialidades.  

 

Vivências  vit aliz. (Biod.)      Vitalidade, Harmon.     Harm.Inconsc. Vital      ¬ Vitalidade        Saúde  

 

Recup. equilíb. endóg.        Alegria, Amor               Reativação Imune          ¬ de Resist.       Sobrevida  
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Seja por quais vias de interação for, o que devemos ter em mente é a 

possibilidade de uma interação direta entre vivências harmonizantes, 
vitalizantes, promotoras de  alegria e de afetividade e o Inconsciente Vital, o 

psiquismo celular, promotor e regulador do funcionamento ideal dos processos 
vitais intracelulares e da interação harmoniosa entre células e entre tecidos. 
Podemos assim ser promotores diretos de nossa pr ópria Vitalidade e saúde e 

assim, reguladores da qualidade e, até certo ponto, da duração do nosso 
processo de sobrevivência.  

 

 
 
Figura 12 .5 - Exemplo de percurso de um meridiano (òmeridiano do est¹magoó) e 

correspondentes pontos de acupuntura.  
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Medidas d e Vitalidade  

 
Uma vez que a Vitalidade se manifesta diretamente no funcionamento 

celular e orgânico do nosso ser, é através de avaliações da eficiência, harmonia e 
adequação dos diversos processos vitais que podemos, indiretamente, avaliar o 
grau de Vitali dade de alguém (ou, se quisermos assim dizer, o tanto de Energia 

Vital que alguém tem disponível).  
Para percebermos a abrangência desse conceito, é interessante 

pensarmos em algumas características biológicas básicas, conforme 
apresentadas no Quadro 12 .4.  

 

Quadro 12 .4 ð RENOVANDO  A VIDA  
 

No processo de manutenção da vitalidade dos diversos setores do organismo, 
seis funções são básicas:  
(a) a entrada de substâncias , seja de moléculas estruturais, moléculas energéticas, 

vitaminas, água, sais minerais ou oxigênio ; essa função é executada, tanto pelo 
sistema digestivo  (que se encarrega de ingerir, e digerir as substancias no 
estado sólido, pastoso ou líquido e também de possibilitar a sua absorção) e 
pelo sistema respiratório  (especializado em permitir a entrada de  oxigênio e a 
sua absorção pelas hemácias do sangue);  

(b) a entrada direta de energia , seja a energia térmica  que absorvemos diretamente 
pela pele quando nos expomos a uma fonte de radiação infravermelha, seja de 
modalidades energéticas que captamos com nossos  órgãos de sentido e 
receptores especializados (tais como a energia luminosa , que recebemos com 
nossos receptores visuais, a energia mecânica  que captamos com os receptores 
de tato e de pressão da pele e com os receptores auditivos; a energia gravitacio -
na l, que detectamos com alguns de nossos receptores vestibulares, a energia 
química  do sabor dos alimentos ou do odor do ar, a energia térmica  que detecta -
mos com nossos termoceptores; vale finalmente assinalar a possibilidade de 
captação direta de energia c ósmica , aceita em diversas concepções orientais 
tradicionais, como a taoista e também admitida por alguns estudiosos do 
ocidente, como Wilhelm Reich;  

(c) a transferência de substâncias  entre os vários setores do organismo, tanto no 
sentido de trazer substância s necessárias a eles, quanto de eliminar 
substâncias indesejáveis (resultantes do metabolismo celular ou de processos 
patológicos); essa função é executada essencialmente pelo sistema circulatório , 
que, ao movimentar o sangue e direcioná -lo adequadamente, transporta todas 
as substância solúveis, tanto as endereçadas  às células, quanto as substâncias 
delas provenientes; transporta ainda todo um conjunto de substâncias de 
comunicação e de contrôle, os hormônios;  

(d) A transferência de energia : devemos novamente lembrar do sistema circulatório  
que, além do transporte de moléculas energéticas, também transporta e 
transfere o calor , especialmente quando vai das partes centrais do corpo (mais 
quentes) à periferia (mais fria); devemos também lembrar da transferência d e 
energia que ocorre nos neurônios do sistema nervoso, levando, sob a forma de 
impulsos nervosos , informações à distância, seja da superfície em direção ao 
Sistema Nervoso Central, para a sua análise e elaboração, seja em direção à 
periferia, para a ativaç ão de efetores  e a produção de efeitos internos e externos; 
devemos, finalmente, lembrar da presumida (embora ainda não medida) 
circulação de energia vital , que, segundo a concepção oriental (admitida agora 
também pela medicina ocidental oficial), percorre  meridianos energéticos , 
situados ao longo de nossa superfície e também em nosso interior (conforme já 
exemplificado na Fig. 12 .5); 

(e) a eliminação de substâncias , seja de produtos do processo digestivo que não 
foram absorvidos, seja de produtos resultantes d o metabolismo interno e que 
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precisam ser eliminados. Têm essa função, a porção distal do sistema digestivo  
(especialmente o intestino grosso) que normalmente elimina substâncias sólidas 
ou pastosas, o sistema urinário , que filtra o sangue e elimina substân cias 
líquidas e solúveis e o  sistema respiratório  que elimina substâncias gasosas, 
principalmente o gás carbônico;  

(f) a eliminação e perda de energias , valendo lembrar inicialmente, a eliminação de 
calor , seja sob a forma de radiação térmica , seja pelo conta to direto com sólidos 
ou fluidos mais frios que o corpo, seja ainda pela evaporação  de suor ou de 
água em nossa superfície; vale notar que esta eliminação, tanto pode ser 
desejável e benéfica (quando estamos produzindo calor em excesso e a nossa 
temperatur a está tendendo a subir além do normal), quanto pode ser 
indesejável e até perigosa (quando, inadequadamente isolados, estamos em um 
ambiente  frio e a nossa produção de calor se mostra insuficiente para manter a 
temperatura corpóreas desejada); cabe aqui assinalar a importância biológica 
do processo de homeotermia  (manutenção da temperatura corpórea dentro de 
limites aceitáveis) para o que todos os mamíferos e também as aves, 
desenvolveram um complexo mecanismo de termorregulação  no qual participam 
múltipl os processos de controle da produção de calor (regulando  a oxidação de 
moléculas energé ticas como os carboidratos e lipídeos) até múltiplos processos 
de controle da transferência de calor para a superfície do corpo (no qual é 
essencial o sistema circulatór io) e de controle de sua dissipação para o 
ambiente (envolvendo respostas da pele como o controle do calibre dos vasos 
sangüíneos, o controle da sudorese, do eriçamento de pelos e até de respostas 
mais globais, comportamentais, como a escolha  do local de permanência, a 
postura, o uso de proteção térmica, etc.);  dentre as perdas energéticas, cabe 
mencionar duas outras fontes: a perda de substâncias energéticas  não 
aproveitadas na digestão e de substâncias energéticas e estruturais pelos 
líquidos corpóreos (urina, suor, sangue, esperma) e a possível perda sutil de 
energia vital , transferida para o ambiente.  

 
Todos esses sistemas e processos reajustam seus funcionamentos, 

adaptando -os às necessidades do organismo. Digestão e função renal são 
reajustadas de fo rma mais lenta e gradativa, seja no sentido de ingerir e absorver 
as substancias que o organismo precisa e evitar a ingestão das que lhe são muito 
nocivas, seja no sentido de eliminar as sobras e produtos indesejados resultantes 
do metabolismo celular. Res piração e circulação são reajustadas de forma mais 
rápida e aguda, fazendo frente ao consumo global de oxigênio e à produção global 
de gás carbônico e distribuindo adequadamente os produtos dissolvidos no sangue. 
A termorregulação pode sofrer, tanto ajuste s rápidos e agudos, quanto também 
adaptações climáticas mais lentas.  

Nos processos de regulação participam fundamentalmente o sistema nervoso , 
responsável pelos ajustes mais rápidos, finos e temporários, e o sistema endócrino,  
principalmente pelos ajustes mais lentos e mantidos.  

Quanto à regulação do fluxo de energia mais sutil ( chi na concepção médica 
chinesa tradicional), admite -se que a mesma flua espontânea e regularmente pelos 
meridianos energéticos, podendo, no entanto, sob a ação de padrões 
comportam entais anômalos (tensões, desarmonias, etc.) estagnar em determinados 
pontos críticos e entroncamentos ("pontos de acupuntura") como se viu no mapa da 
Fig. 12 .5. 

Todas essas funções não só ajudam a manter a vitalidade do organismo, como 
também a expressam,  podendo assim servir de medidas indicativas do seu nível. 
Sabe-se assim, por exemplo, que o envelhecimento  não só é caracterizado por uma 
gradativa perda de vitalidade, quanto também por uma correspondente perda da 
eficiência funcional desses diversos pro cessos (Fig. 12 .6). 
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Figura 12 .6 - Valores de diversas perdas funcionais em relação ao envelhecimento.  

Involu­«o de diferentes òconstantesó fisiol·gicas no homem sadio. 
A - velocidade de condução nervosa; B - índice cardíaco; C - capacidade vital; 
D - ventilação máxima/min ; E - metabolismo basal; F - filtração glomerular 
(inulina); G - fluxo plamático renal (diodrast); H - fluxo plasmático renal 
(PAH). 

 
 

 
Medidas de vitalidade, constituindo avaliações, ainda que indiretas, do 

estado funcional do Inconsc iente Vital a da própria Energia Vital e de suas 
variações, são instrumentos bastante úteis no prognóstico de processos de 
recuperação e manutenção da saúde.  

Reversamente, é também pelas medidas de vitalidade que podemos ter 
um prognóstico negativo, perceb endo quanto a recuperação e manutenção da 
saúde dependem de um sofisticado processo de interdependência funcional entre 

os diversos setores do organismo e também percebendo o quanto a vitalidade é 
importante para a manutenção funcional adequada de cada um deles (conforme 

também se ilustra no Quadro 12 .5). 
 
 

 

Quadro 12 .5 - MANTENDO A SAÚDE (E A VIDA)  
 

Para que as reações bioquímicas intracelulares ocorram de forma satisfatória 
(expressão essencial da saúde biológica) admite -se que é preciso que esse ambiente  
interno mantenha um razoável grau de constância, uma condição chamada 
homeostase . 

Há no organismo um grande número de processos homeostáticos, tanto no 
que diz respeito ao aporte de substâncias e energia, quanto à eliminação de outras 
substâncias e de cal or. Os sistemas digestivo, renal, circulatório e respiratório são 
essenciais para proporcionarem essas trocas. Deficiências funcionais sérias em 
qualquer desses sistemas (como, por exemplo, a insuficiência renal, resultante de 
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lesões dos sistemas celulares  funcionais dos rins - os néfrons; insuficiência 
respiratória, resultante, por exemplo de enfisema - lesões com destruição das 
paredes dos alvéolos pulmonares e conseqüente perda de superfície de trocas 
gasosas; insuficiência circulatória, resultante, seja  de obstruções arteriais 
conseqüentes à arteriosclerose, seja a deficiência funcional do músculo cardíaco), 
expressam um comprometimento sério do estado geral de saúde da pessoa e podem 
até impedir a sua sobrevida. É comum também que uma deficiência severa  em 
algum desses setores acabe sobrecarregando outros setores e sistemas, acabando 
por levar a um quadro de falência múltipla de órgãos e conseqüente morte.  

Como causa orgânica de tais processos, tanto pode haver  fatores exógenos 
(traumáticos, tóxicos, inf ecciosos) quanto fatores endógenos (principalmente 
degenerativos ou neoplásicos).  

Finalmente, é preciso notar que a falha primária pode não estar nos sistemas 
efetores em si , mas sim nos sistemas de contro le (Sistema Nervoso, Sistema 

Endócrino) e de defesa  (Sistema Imune). Assim, por exemplo, sabemos que a 
eficiência do Sistema Imune vai diminuindo com a ida de (diminuição do número de 
células identificadoras, produtoras de anticorpos e fagocitárias). Isto tem como 
conseqüência uma diminuição gradativa nos p rocessos de defesa imunológicos 
ocasionando uma crescente suscetibilidade às infecções, principalmente virais. E 
ocorre, pelo mesmo processo, também uma redução da capacidade de detecção e 
destruição de células cancerosas, levando a uma maior propensão ao surgimento 
de neoplasias invasivas.  

Igualmente, vão se tornando deficientes os processos de regulação endócrina, 
levando a diversas alterações, desde as fisiológicas menopausa e andropausa, até 
quadros patológicos, como reabsorção óssea e a resultante oste oporose.  

Também o nível funcional do Sistema Nervoso vai tendendo a decair, levando 
a instabilidade nas regulações; quando afeta os controles da musculatura 
esquelética isso pode ocasionar, por exemplo, o surgimento de tremores e 
desequilíbrios posturais, mas pode chagar a patologias explícitas, como o mal de 
Parkinson. Também os controles internos podem ser afetados, ocasionando 
distúrbios digestivos, circulatórios e perturbações da termorregulação. Inclusive o 
psiquismo pode ser afetado por essas perdas f uncionais e desregulações, o que 
pode levar a quadros de alterações de humor (depressão, quadros bipolares) ou até 
ao surgimento de patologias degenerativas progressivas como, por exemplo, o mal 
de Alzheimer.  

Vale assinalar que, se a concepção médica ocide ntal tradicional busca 
sempre, primariamente, uma causa estrutural físico -química ou, no máximo, uma 
causa "psicossomática" para as patologias, a concepção médica oriental 
(particularmente chinesa tradicional) admite causas energéticas sutis: 
perturbações,  tais como estagnações, do fluxo de energia vital pelos meridianos 

energéticos, ocasionando perdas de vitalidade setoriais (atingindo 
predominantemente determinados 'órgãos -energia') ou até globais e, como 
resultado disso, a propensão para o surgimento "ef etivo" de patologias orgânicas.  

 

É preciso enfatizar em toda essa discussão, o caráter extremamente dinâmico 
e individual dos processos de perda de vitalidade. Assim, quando nos referimos a 
uma deterioração funcional gradativa de um determinado sistema, es tamos sempre 
relatando um processo médio na população. E não devemos nunca esquecer que 
na composição dessa média, entram desde indivíduos com processos de perda de 
vitalidade precoce e intensa, até indivíduos que mantém uma vitalidade próximo à 
juvenil, a té idade bastante avançada (Fig. 12 .7). 

Na causa dessas diferenças individuais participam, obviamente, fatores 
genéticos (todos sabemos de famílias ou até grupos populacionais longevos) e 
fatores ambientais (pessoas que crescem e vivem em ambientes carente s e/ou 
deteriorados, terão obviamente, menos defesas e maior propensão á perda de 
vitalidade). Mas é essencial também, valorizarmos as marcantes influências 
psíquicas, tanto negativas, (estresse, perdas) quanto positivas. Essas últimas 
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podendo atuar direta mente (harmonizando internamente os sistemas de regulação 
e a interação entre os diversos setores do organismo) mas também indiretamente 
(por exemplo, pela escolha de locais de moradia e atividades profissional e de lazer,  
promotoras de paz e de equilíbri o). 

É assim notável o quanto, mais e mais adquire valor a concepção oriental de 
saúde, entendido essencialmente, como um processo de equilíbrio interno, 
propiciado por uma inserção e interação harmoniosa com o ambiente.  

 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Individuality of agi ng changes 

in kidney function  
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 12 .7 - Diferenças individuais na perda de função renal em relação ao 

envelhecimento.  

 
 
 

Rolando Toro nos recomenda a avaliação da vitalidade por um conjunto 
de índices compostos de:  

1. Capacidade de esforç o, notando se que a queda de vitalidade se evidencia 
freqüentemente pela fadiga e falta de resistência ao esforço. A capacidade de 
esforço pode ser medida em testes cicloergométricos nos quais se avalia:  

- a tolerância ao esforço;  
- a potência máxima des envolvida em condições aeróbicas e também 

anaeróbicas;  

- as repostas cardiovasculares (inclusive eletrocardiográficas) a tais situações.  
2. Vitalidade dos movimentos que pode ser avaliada e registrada mediante 

observação direta do desempenho individual e m uma (ou várias) sessões de 
Biodança. Devem ser avaliados nos movimentos, o tônus  muscular, a 
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determinação  na execução dos movimentos, a sua elasticidade , a velocidade 
dos reflexos  e agilidade  dos movimentos, o seu ímpeto  e a sua potência . 
Diversos tipos de exercícios são apropriados para essas avaliações, dentre os 

quais: Exercícios de eutonia, dança yang, elasticidade integrativa, corrida de 
esquiva, dança rítmica de agilidade e dança com deslocamento.  Um sistema 

de 3 pontos (1 = fraco, 2 = regular e 3 = bom) poderá ser aplicado a cada um 
dos tópicos e fornecer um perfil quantitativo desse índice.  

3. Estabilidade neurovegetativa . Os processos neurovegetativos, regulados pelos 

componentes simpático e parassimpático do Sistema Nervoso Autônomo (SNA), 
devem apresentar tanto estabilidade  (evitando oscilações de controle muito 

bruscas e intensas), quanto flexibilidade  (possibilitando a transferência de 
controle entre um sub -sistema e outro). Medidas desse índice se baseiam em 
determinações de valores de variáv eis controladas pelo SNA, como, por 

exemplo, a freqüência cardíaca, a pressão arterial, a resposta psicogalvânica 
(resistência elétrica da pele em função do grau de ativação simpática) A 

sucessão dos exercícios nas sessões de Biodança, normalmente seguem u m 
padrão cíclico constituído de ativação simpática Ą desativação simpática e 
ativação parassimpática Ą reativação simpática, sendo assim um bom pano de 

fundo para essa avaliação.  
4. Potência dos instintos . Mediante questionários e situações de prova (exerc ícios 

de Biodança), pode -se avaliar a intensidade basal da motivação de diversos 
comportamentos instintivos, dentre os quais: o alimentar, o maternal e 
altruísta, o sexual, o de sedução, o de guarida, o migratório, o de luta ou fuga, 

o exploratório, o greg ário o de equilíbrio, paz e reparo. Diversos exercícios, 
servem especificamente de teste (e também de treinamento e liberação) para 
estas motivações: Cerimônia  dos frutos, regressão ao estado infantil, 

acariciamento, encontro, ninho grupal, abrir espaço, o posição, tigre, percepção 
com os cinco sentidos, grupo compacto e transe de suspensão.  

5. Avaliação do estado nutricional , com atenção especial para quadros de 
desnutrição, perceptíveis, seja à observação direta (magreza excessiva, fadiga 
imotivada, atitud e astênica), seja com o auxílio de exames clínicos ou de 

laboratório (sinais de avitaminose, anemia de origem nutritiva, relações entre 
massa corporal e de tecido adiposo, metabolismo basal).  

6. Plenitude da onda respiratória . O teste de espirometria  (ilus trado pelos dados 
da Fig. 12 .1) nos mostra que os movimentos respiratórios  tem diversos 
componentes, indo do volume corrente basal , a volumes, tanto inspiratórios 

quanto expiratórios, cada vez mais amplos ( volumes de reserva ) formando em 
conjunto a capaci dade vital . Não apenas patologias respiratórias propriamente 

ditas, mas também problemas psicossomáticos (por exemplo, ansiedade) ou 
mesmo vícios posturais e hábitos anômalos podem afetar estas respostas. 

Reduções de vitalidade (por exemplo, na pessoa depr imida) reduzem 
grandemente a amplitude dos movimentos respiratórios e afetam a sua 
regularidade. Contribuem dessa forma para um ciclo vicioso de perda de 

vitalidade (bloqueio respiratório Ą hipoventilação Ą redução da oxigenação Ą 
diminuição da vitalidade.  É importante, no entanto, frisar que a Biodança não 

propõe técnicas respiratórias forçadas ou antinaturais, como algumas outras 
linhas terapêuticas (por exemplo, a ioga kundalini, a bioenergética, técnicas de 
renascimento e terapias primais). Ao contrário , desaconselha quaisquer 

exercícios de hiper - ou hipoventilação forçada, em vista das alterações 
bioquímicas que podem induzir (Tab. 12 .2). Propõe, isso sim, o desbloqueio 
gradativo dos movimentos da caixa torácica, suprimindo as contraturas 

musculares que  a enrijecem. Também propõe a sensibilização para a auto -
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percepção do corpo e de suas necessidades (assumindo, corretamente, que a 

respiração, biologicamente essencial que é, conterá importantes e eficientes 
mecanismos de auto -regulação). Como exercício es pecífico propõe a Respiração 
dançante  que consiste em relaxar a caixa torácica e os ombros e , 
movimentando leve e harmoniosamente os braços, permitir que o organismo 

auto -regule um volume respiratório adequado  ao momento da vivência e 
realizando a respir ação de forma suave e prazerosa. Como treinamento, 
enfatiza -se ainda o uso da respiração abdominal,  que é mais eficiente nas 

trocas gasosas e também no desbloqueio de tensões.  
7. Estado funcional do Sistema Circulatório . Alterações da vitalidade, 

especialm ente de caráter crônico, repercutem sobre o estado funcional de 
diversos sistemas orgânicos, sendo um dos mais sensíveis, o Sistema 
Circulatório .  Principalmente o estado funcional das artérias pode ser avaliado, 

constatando -se o grau de comprometimento po r processos de arteriosclerose. 
Medidas diretas dessa variável podem ser obtidas com o exame de Fundo de 
Olho , levando em consideração que as artérias oftálmicas, no seu trajeto por 
sobre a retina no fundo dos olhos, tornam se visíveis do exterior (ilumina ndo e 

focalizando a retina através da pupila). Outras avaliações importantes são a 
medida de pressão arterial  e, eventualmente, o registro da atividade elétrica do 

coração ( eletrocardiograma ), tanto em condições de repouso, quanto de esforço. 
Note que a av aliação de alterações cardiovasculares não somente fornecerá um 
índice geral para a quantificação do grau de vitalidade, mas também poderá 

representar um elemento importante na determinação dos exercícios 
apropriados para algumas pessoas (limitando -se os esforços mais intensos em 

pessoas com debilidades cardiovasculares). Por outro lado, o acompanhamento 
reiterado e sistemático desses valores pode dar elementos importantes quanto 
à eficiência terapêutica das vivência s propostas e na determinação da 

interaçã o entre Biodança e medicações em uso (por exemplo, na avaliação de 
reduções de medicação farmacológica contra hipertensão arterial em paciente 
que inicia atividades de Biodança).  

8. Avaliação funcional do Sistema Imune .  Sabemos cada vez mais sobre a íntim a 
relação entre os funcionamentos do Sistema Nervoso (particularmente no que 

diz respeito à elaboração de processos afetivos e emocionais) e do Sistema 
Imune (levando, por exemplo, a uma inibição do Sistema Imune em situações 
de estresse crônico ou de depr essão). Assim sendo, constituirá uma medida 

importante de vitalidade (e até de prognóstico de perda /recuperação 
/manutenção de saúde) a avaliação do estado funcional do Sistema Imune, por 

exemplo pela contagem de diferentes tipos de linfócitos no sangue c irculante, 
ou pela avaliação "in vitro" e/ou "in vivo" de respostas imunológicas frente a 
estímulos.  

9. Avaliação de Índices de estresse , levando em consideração as conseqüências 
negativas de estresse crônico ou da ocorrência de eventos estressantes mais 
intensos em passado recente. Para tal avaliação pode ser de grande utilidade a 

realização de inquéritos com dados quantitativos, como, por exemplo, aqueles 
fornecidos pela Tabela de Holmes -Rahe  (Tab. 12 .3). 

10. Avaliação de estados depressivos . Levando igua lmente em consideração a 
repercussão negativa de estados depressivos sobre a vitalidade, pode se fazer 
uma avaliação a esse respeito, utilizando questionários padronizados, como, 

por exemplo a Escala de  Hamilton  (Tab. 12 .4). 
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Alterações  PO2 PCO2 

Ventilação normal 104 36 
Hipoventilação 52 71 
Hiperventilação 126  18  

 
Tabela. 12 .2 - Variações da concentração de O 2 e de CO 2 no sangue arterial em função de 

alterações forçadas da ventilação pulmonar.  
PO2   =  pressão parcial de oxigênio no sangue arterial (e m mmHg) ; 

PCO2  = pressão parcial de gás carbônico no sangue arterial (em mmHg) . 

 
 

 
 

Tabela 12 .3 - Escala de Holmes -Rahe para avaliação do estresse.  
Segundo os aut ores da tabela, quando a soma d e pontos nos últimos 12 
meses atingir 300 pontos haver á uma cha nce de 80% de surgimento de 
moléstia grave; mesmo entre 150 e 300 pontos a chance ainda é de cerca 
de 50%, evidenciando o papel deletério do estresse.  
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Tabela 12 .4 - Trecho de questionário de avaliação de sintomas depressivos.  
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INTERAÇÕES ENTRE A VITA LIDADE E AS OUTRAS LINHAS DE 
VIVÊNCIA  
 

 
 

Mais do que para as outras linhas de vivência é fundamental perceber e 

valorizar, para a Vitalidade, o fato de que as cinco linhas de vivência se imbricam 
e interagem. Assim, por um lado, reduções de vitalidade obvi amente se farão 
sentir diretamente sobre as outras linhas, notadamente, sobre Sexualidade e 

Criatividade. Reciprocamente, perturbações em outras linhas, como, por 
exemplo, Afetividade ou Sexualidade, repercutirão de maneira quase necessária e 

imediata sobr a a Vitalidade. Desse modo, no plane jamento de sessões de 
Biodança é quase sempre contra -indicado o enfoque exclusivo de uma dada 
linha, inclusive do ponto de vista de presteza e intensidade dos resultados.  

 
Por outro lado, é sempre conveniente incluir exe rcícios de Vitalidade nas 

vivências, até como fator essencial no processo de reforço da "Consciência 
intensificada de si" (a antigamente denominada "Identidade"), fenômeno 
importantíssimo nas sessões em que se propõe exercícios com Transe de 

Regressão. De fato, a entrada e permanência em regressão só será conseguida 
com êxito em pessoas que tiveram intensificada a sua "Consciência do eu e do 
mundo", o que é possibilitado por exercícios de Vitalidade na etapa inicial da 

sessão. 
 

Do mesmo modo, a saída da reg ressão e o processo de reativação em 
direção ao final da sessão, também serão grandemente beneficiados por uma 
adequada sucessão de exercícios de Vitalidade, com intensidade gradativamente 

crescente.  
 
Finalmente, vale frisar importantíssimo papel específic o de exercícios de 

Vitalidade (convenientemente dosados) sobre a saúde, principalmente em 
pessoas de mais idade, convalescentes ou debilitados.  

Nunca será demais enfatizar, o quanto exercícios nessa linha (talvez os 
mais inocentes e até "bobos" de toda a g ama de vivências de Biodança) podem ter 
um efeito marcante e específico sobre a recuperação e manutenção da saúde.  

 
Esse fato, mais do que qualquer outro, mostra claramente, o quanto nos 

processos terapêuticos, muitas vezes basta harmonizar o todo e deixar  que os 
fenômenos de cura específicos aconteçam "espontaneamente". As descrições da 
existência e das potencialidades do processo de autocura  (a cargo da sabedoria 

interna do próprio organismo) fazem -nos olhar cada vez com mais ceticismo para 
o enfoque inte rvencionista e setorializado da medicina alopática ocidental...  
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  ENROSCOS 
 
Certo dia uma centopéia  
interpelada se viu por um Biólogo,  
ávido de saberes  
(mas carente de sabedoria):  

 
"Se, ao andar seria melhor  
mover primeiro as patas de  trás  

ou se melhor faria, do avesso começando  
(mas tudo controlando com precisão!)"  
 

Ficou lhe devendo resposta  
a pobre centopéia.  
Imóvel, retorcida  
(de patas todas enroscadas)!  
 
E nós, poderosos biólogos -centopéias,  
enroscados em nossas dúvidas  
e vontades  de tudo saber,  
(de tudo comandar) !  
 

Melhor ficaríamos,  
aceitando que saúde  
não é complexa tecnologia  
(nem é constante controlar) !  
 

Melhor estaríamos,  
percebendo que a vida  
é só deixar Viver.  
(É só deixar Amar !)  
                                   
                                 (do autor ) 
 

 

 

. x . x . x . 
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LINHA de VIVÊNCIA:  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CRIATIVIDADE  
 

Em nossa cultura, tendemos  a definir criatividade como um processo 
mental ou espiritual peculiar a algumas poucas pessoas especiais - "os artistas".  

Analisada criticamente, vemos que essa concepção é ao mesmo tempo 
limitada e limitante. Não só ela ignora os inúmeros exemplos de cri atividade em 
todo reino biológico, como também ela cerceia e reprime a grande maioria de nós, 

estampando -nos como não possuidores do "dom da criatividade".  
Basta olharmos à nossa volta com um pouco de atenção para vermos o 

quanto toda a vida  é criativa. O próprio organismo dos seres vivos nos dá 
inúmeros exemplos de criatividade, desde as surpreendentes formas de 
unicelulares microscópicos (Fig. 13 .1A) ou de primitivos invertebrados (Fig. 

13 .1B), até os eficientes arranjos arquitetônicos que diversas espéci es conseguem 
fazer com o ambiente (Fig. 13 .2) ou até com os seus próprios corpos (Fig. 13 .3). 
Fica assim claro que o processo de evolução biológica em si é um processo de alta 

criatividade.  
 

 
 
 

       
 
 
Figura 13 .1 - Formas criativas assumidas pela super fície externa de diversas espécies : 

(A) - três diferentes espécies de radiolários marinhos (unicelulares microscópicos);  
(B) - oito diferentes espécies de gastrópodos marinhos 9moluscos).  
Note a característica de Y in e Yang: formas Yang na linha superior e  Yin, na 
inferior.  
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Figura 13 .2 - Criatividade na utilização de 
mate - 
                   riais do ambiente:  
(A) - casulos de larvas de diferentes espécies de 

insetos;  
(B) - um òAtrator de Cortejamentoó, uma 
complexa construção feita pelo macho d e uma 
espécie de ave da Nova Guiné, utilizando uma 
grande diversidade de materiais diferentes e 
brilhantes cores; a finalidade dessa construção 
é chamar a atenção da fêmea e atraí -la para o 
ritual de cortejamento e acasalamento;  
(C) - Elaborada construção de uma espécie de 
cupins australianos. Note a complexa 
estrutura interna e a precisa orientação 
espacial norte -sul, da grande construção, 
maximizando o aproveitamento da energia 
solar.  

 

C 
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Figura 13 .3 - Criativa simbiose entre indivíduos formando um macr o-organismo multi -

individual.  
As figuras representam colônias de duas diferentes espécies de celenterados sinóforos 

(o mesmo grupo a que pertence à água -viva òcaravelaó). Cada macro-organismo é 
formado por centenas de indivíduos. Dependendo do local em que  se agregam, eles 
sofrem adapta­»es, criando as diferentes òestruturasó do macro-organismo. 
Curiosamente, o próprio macro -organismo reproduz a forma geral dos celenterados, com 
um ·rg«o flutuador, um propulsor (òsifon·foroó), tent§culos com estruturas de capturas 
e digest«o de presas (ògastroz·idesó), sendo os nutrientes depois transportados para os 
para os demais indivíduos do conjunto.  

 
 

Mas, não é só na comparação entre espécies que percebemos essa riqueza 

de tentativas e soluções. Mesmo a nível de espéc ie ou até de raça ou linhagem, o 
desenvolvimento vem acompanhado de ampla plasticidade. Dois exemplos em 
relação ao sistema visual nos servirão de ilustração. Sabemos que para uma 

perfeita avaliação visual de distâncias, muitas espécies de vertebrados usam  a 
chamada visão binocular : Olham com os dois olhos para o mesmo local do 

ambiente e, no seu cérebro, superpõem e comparam as informações que vem de 
cada olho. Com base nas pequenas diferenças de informação, resultantes de 
paraláxia (ângulo diferente com q ue cada olho focaliza o mesmo ambiente) 

avaliam distâncias e obtém uma sensação tridimensional. Para o bom 
funcionamento desse processo, as informações originadas em pontos 

correspondentes devem ser levadas aos mesmos locais no cérebro; caso contrário 
resu ltará uma visão dupla, a sensação de que duas realidades diferentes 
coexistem na mesm a região do espaço (como a que percebemos quando 

"vesgamos" os olhos voluntariamente). Durante o desenvolvimento do sistema 
visual há então um plano genético que guia as f ibras nervosas no seu 

crescimento, determinando o seu trajeto e as conexões que deverão estabelecer. 
Falar em processo "geneticamente determinado" imediatamente poderia nos 
sugerir um fenômeno inflexível. Os dois exemplos seguintes nos mostram que não 

é bem assim:  
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1.  Durante o desenvolvimento de um anfíbio chamado Xenopus  um dos seus 

olhos pode ser  experimentalmente rodado de 180° e fixado na nova posição, 
com o que as informações de ambos os olhos passa m a ser conflitantes. No 

entanto, se esse animal sobreviv er até a vida adulta, notaremos que ele usa 
adequadamente as suas informações visuais. Examinando o seu cérebro ao 

microscópio, verificamos que as conexões entre o seu olho "anormal" e o 
cérebro se refizeram na seqüência inversa à normal compensando a inve rsão 
que impusemos ao olho.  Criativamente, o seu cérebro "inventou" uma solução 

para um problema por nós criado (e que seguramente nunca havia ocorrido na 
história evolutiva dessa espécie).  

2.  Gatos siameses, uma raça artificialmente selecionada pelo homem, t êm seu 

atrativo estético (pigmentação escura da  ponta das patas, das orelhas e da 
cauda) causado por um defeito genético: a sua melanina, uma substância 

orgânica necessária à pigmentação da pele, é instável em temperaturas 
superiores a 35°C e assim só atua  nas extremidades mais frias do animal. Mas 
a melanina não tem apenas efeitos estéticos. Ela é também, por exemplo, 

essencial para a formação adequada das conexões cerebrais das vias visuais, 
sendo um fator determinante para a perfeita visão binocular e pe rcepção 
espacial tridimensional (uma função obviamente essencial em felinos!). Nos 

gatos siameses, pela falta de melanina no cérebro, as ligações das vias visuais 
de ambos os olhos tendem a não se superpor adequadamente. Mas esses 

animais encontraram uma s olução criativa para o seu defeit o. Na realidade, 
não apenas uma , mas até duas soluções diferentes. Há uma variante desta 
raça (a chamada linhagem "Midwestern") em que as conexões erradas são 

simplesmente suprimidas, sacrificando com isso uma parte do camp o visual. 
Mas há uma outra variante ("Boston") em que ocorre uma solução mais 

complexa: ela reinverte uma série de conexões que se fariam na posição 
errada. Essa solução, no entanto, acarreta um novo problema enfrentado com 
uma nova e criativa solução: o r earranjo de conexões impede a utilização das 

informações que vem de uma região especial da retina, a chamada fóvea , 
essencial para a percepção de detalhes. Os siameses da linhagem Boston 

resolvem esse problema criando funcionalmente uma chamada "fóvea 
acessória" localizada próxima à fóvea original. Para poder utilizá -la 
adequadamente na visão binocular, mudam ligeiramente a posição dos globos 

oculares, criando um discreto estrabismo. Notamos assim que no 
relativ amente curto espaço de tempo em que existe ess a raça, selecionaram -se 
duas alternativas genéticas diferentes, que atuam não só na reorganização de 

conexões nervosas, mas também no controle dos movimentos oculares.  
 

É então evidente que o patrimônio genético, embora seja o responsável 
pelas característ icas razoavelmente fixas de cada espécie, deve conter também 
instruções para variabilidade, gerando opções para a "busca de soluções criativas 

em situações inusitadas".  
São assim claras e perfeitamente justificadas as colocações de Rolando 

Toro quando afir ma que a criatividade é uma função natural da matéria viva ou 
até, mais genericamente, uma expressão da própria transformação cósmica 
biogenética, parte do caminho do caos à ordem. Cr iatividade pode ser 

considerada  uma das molas mestras do Princípio Biocên trico. Poeticamente, 
diríamos que criatividade é a expressão da grandeza da vida.  
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De onde viria então a nossa percepção de que somente poucos indivíduos 

humanos atuam criativamente no seu dia a dia? De onde viria a sensação de que 
a nossa própria criativi dade é limitada?  

Seguramente, essa não é uma característica biológica da espécie humana. 
Muito ao contrário, se olharmos a história evolutiva de nossa espécie ou mesmo a 
etologia de nossos parentes mais próximos, vemos que é exatamente o oposto que 

ocorre.  Todo o ramo dos primatas e, principalmente, dos antropóides, do qual 
fazemos parte, se caracteriza pela extrema criatividade.  

Nossos "primos" chimpanzés (com os quais compartilhamos mais de 50% 
de nossos genes) já nos deram inúmeros exemplos dessa criativ idade. No seu 
ambiente natural inventaram diversas "ferramentas" e processos para a obtenção 

de alimento, os quais passaram a ser transmitidos culturalmente. 
Experimentalmente, sabe -se também que o chimpanzé pode aprender a 
linguagem de sinais de surdos -mu dos. Pode dominar o uso de mais de cem 

diferentes "vocábulos", aprendendo a usar adequadamente, não apenas sinais 
para substantivos mas também para adjetivos e para verbos. Eventualmente 

utilizam essa linguagem entre si, como, por exemplo, quando mães tent am 
ensi nar sinais a seus filhotes. O casionalmente, quando sozinhos, podem até ser 
vistos sinalizando monólogos! E podem inclusive, em situações novas, criar 

vocábulos; como por ocasião de seu primeiro contato com um cubinho de gelo em 
que um chimpanzé inve ntou a criativa palavra òpedra-§guaó.  

Em relação à nossa espécie, basta olharmos em volta para notarmos o 
mundo até excessivamente artificial, fruto de nossa incessante e quase 
compulsiva criatividade.  

 
De onde vem então a nossa sensação individual de lim itação?  
 

 

BLOQUEIO DA CRIATIVIDADE  
 

Possivelmente a sua ocorrência seja uma conseqüência do processo 
cultural que atravessamos. Talvez tenha uma origem simples e direta na nossa 
característica cultural mais marcante: a linguagem.  

É óbvio que nos primórdios  da história de nossa espécie, o surgimento da 
linguagem deve ter sido um elemento importantíssimo para o nosso sucesso 
biológico. De fato, não somos particularmente fortes, nem ágeis, nem temos 

dentes, garras ou outras "armas" que pudessem assegurar nossa  sobrevivência. 
Mas somos seres sociais e em grupo nos tornamos fortes. Principalmente se o 

grupo conseguir se comunicar eficientemente. Falar e, mais tarde escrever, foram 
habilidades que fizeram a diferença e que devem ter sido intensamente 
selecionadas.  

Mas, emitir linguagem verbal e entender o seu significado são processos 
altamente complexos. Mesmo nossos parentes antropóides, com seu já 

avantajado cérebro, não conseguem dominar muito mais que uma centena de 
vocábulos, o que corresponde a uma criança p equena em início de aquisição da 
linguagem. Isso sem pensar no processo de escrita e leitura!  

É óbvio que este caminho evolutivo deve ter exercido a pressão  pelo 
surgimento de cérebros cada vez maiores. De fato, notamos que o índice de 
encefalização (a rel ação entre massa cerebral e a massa corporal) varia ao longo 

da filogênese crescendo exponencialmente quando chegamos aos antropóides 
(como vimos na Fig. 12.2 ). 
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Mas um cérebro grande ainda não foi toda a solução. Comunicação exige 

troca de informação nerv osa em alta velocidade. Reunir funções neurais 
semelhantes ou relacionadas em áreas cerebrais próximas foi uma solução 

adicional óbvia. O grande córtex cerebral, essencial para a organização de nossas 
funções complexas se distribui em dois hemisférios inte rligados por um conjunto 
de fibras nervosas, o chamado corpo caloso  (Fig. 13 .4). Embora volumoso, o 

número de fibras nessa estrutura é muito pequeno quando comparado ao 
número de neurônios corticais. Resulta disso que a comunicação entre os 

hemisférios é u m processo relativamente lento e pouco eficiente. Inadequado para 
o bom funcionamento da comunicação verbal.  

 

 

 
 

 
Figura 13.4  ð Esquemas do cérebro humano.  

(A) - Córtex cerebral do hemisfério esquerdo (visto pelo lado).  
Note como o grande aumento do índi ce de encefalização nos primatas e 
principalmente na nossa espécie é devido a intenso aumento do volume do córtex 
cerebral. O córtex no seu crescimento desloca -se para o lado, recobrindo o resto 
do cérebro e sofrendo múltiplas dobras.  
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(B) - Hemisfério cere bral direito (visto pelo meio).  
Note que o córtex cerebral de cada hemisfério é independente e que a ligação 
funcional entre ambos é feita pelo Corpo Caloso (formado pelas fibras nervosas 
que passam de um hemisfério ao outro).  

 
Surge a segunda e imperiosa aquisição: a especialização hemisférica. Se o 

controle da linguagem precisa ser rápido e eficiente, que seja feito por um mesmo 
hemisfério. E assim surgiu o erroneamente chamado "hemisfério dominante". 
Aquele conjunto de áreas corticais (normalmente no hem isfério esquerdo) cuja 

participação é essencial para o entendimento e a expressão da fala e da escrita, 
ao menos nos seus aspectos lógicos e semânticos.  

O hemisfério verbal, já agora especializado em processos de lógica e de 
análises seqüenciais passa a se  encarregar também de outros domínios em que 
estas funções são requeridas. Passa a ter função predominante em nossa cultura 

ocidental, tecnológica, matemática e verbal. Passa a se identificar com "o eu", com 
"a consciência" (pacientes que, por razões médic as foram submetidos à separação 
cirúrgica dos hemisférios, passam a ter, funcionalmente, dois "eus", mas quando 

se expressam verbalmente, ignoram a consciência sediada no hemisfério direito).  
Ao "hemisfério não verbal" (em geral o direito) a nossa cultura "segrega" 

uma série de funções tidas como socialmente menos relevantes: as artes, as 
emoções e a intuição. Autores como o psiquiatra J.E. Bogen e a desenhista Betty 
Edwards 1 nos dão uma visão esquematizada dessa separação funcional:  

 
 

 

Modalidade   E                                       Modalidade  D 

Verbal                                              Não verbal  
Analítica                                           Sintética  

Temporal                                          Espacial  
Racional                                           Emocional  

Digital                                              Analógica  
Seqüencial                                        Holística  
Lógica                                               Intuitiva  

Objetiva                                            Subjetiva  
Proposicional                                    Imaginativa  
 

 
 

Junto com a intuição e a sensibilidade emocional e artística, também a 
criatividade  acaba funcionalmente segregada ao hemisfério "menor".  

A criança, no seu desenvolvi mento, principalmente a partir da idade 

escolar, começa a treinar o uso predominante (eventualmente quase exclusivo) do 
hemisfério esquerdo, pressionada pela importância que a nossa cultura atribui às 
funções verbais -analíticas -lógicas. Obviamente, em deco rrência disso, não só 

"perdem" a capacidade de expressão artística (tornando -se indivíduos que "não 
sabem desenhar", "não sabem cantar", etc.) mas junto, bloqueiam o acesso à 

criatividade em geral.  
Ao nosso hemisfério direito (o qual, como "não verbal" tam bém 

aparentemente se tornou "não consciente") cabe um papel de espera até que seja 

"solicitada" a sua participação. Mas, na nossa percepção consciente, as suas 

                                       
1 EDWARDS, B. òDesenhando com o lado direito do c®rebroó Edit. Ediouro, 1989. 
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funções simplesmente são inexistentes. Tornaram -se inacessíveis aos nossos 

planos racionais.  
Tra gicamente, a perda do acesso funcional à nossa criatividade e às 

outras funções do hemisfério direito, não resulta apenas em prejuízo de nossa 
competência artística. Toda a nossa saúde psíquica e inclusive orgânica pode 
acabar comprometida.  

Assim, por um lado, é consenso entre os psicólogos e psiquiatras que a 
criatividade é espelho de um bom funcionamento psíquico e que o livre acesso a 

essa função pode ter um efeito terapêutico. Na própria definição de arte -terapia, a 
American Art -Therapy Association afi rma que "...  o processo criativo pode ser um 
meio, tanto de reconciliar conflitos emocionais, como de facilitar a auto -percepção 

e o desenvolvimento pessoal".  
Já Freud havia notado que o inconsciente se manifesta mais facilmente 

por meio de imagens do que por meio da linguagem lógica (um conceito coerente 

com os ensinamentos da neurofisiologia  moderna ). Entendia que essas imagens 
escapam com mais facilidade da autocensura do que as palavras, podendo assim 

exprimir mais fielmente os conteúdos do inconsciente  e serem catárticos. Definiu 
a própria arte como forma não neurótica de satisfação substitutiva. Para Jung, 
mais ainda do que para Freud, a criatividade é uma função psíquica normal com 

poder estruturante. Enfatiza que a arte podia e devia ser usada como c omponente 
da "cura".  

Em nosso país esses conceitos também já foram, há longo tempo, 
confirmados. Tanto o psiquiatra Osório César, criando em 1925 a "Escola Livre de 
Artes Plásticas do Juqueri" (Franco da Rocha - SP), quanto mais tarde, em 1952, 

a também p siquiatra Nise da Silveira (junguiana) com seu "Museu da Imagem do 
Inconsciente" (no Centro Psiquiátrico D.  Pedro II em Engenho de Dentro - RJ), 
confirmaram e documentaram a riqueza psíquica até de doentes mentais graves, 

bem como o papel terapêutico do ac esso a esse mundo simbólico figurativo.  
Na atualidade, são muitas as opiniões confirmando o papel estruturante 

psíquico do acesso à criatividade 2. Selma Ciornai, psicóloga clínica e arte -
terapeuta, explicita nesse texto o seu entendimento de que a criativ idade é um 
potencial humano normal: "Todos nós nascemos com um potencial de 

criatividade. O viver artístico não é algo extraordinário, restrito a algumas 
pessoas socialmente reconhecidas como artistas, mas um aspecto intrínseco da 

humanidade do ser. Uma vi da plena e saudável é assim uma vida criativa. A arte 
facilita os processos de perceber, figurar e reconfigurar suas relações consigo, 
com os outros e com o mundo, pela própria natureza dos processos artísticos 

(lidamos com figuras, espaços, movimentos, et c.) e também porque a arte provê 
uma "realidade alternativa" em que, eximidos das conseqüências que a realidade 
do quotidiano nos impõe, podemos relaxar nossas defesas e nos permitir 

contatar, sentir, elaborar e expressar o que de outra forma nos configura ria 
perigoso e ameaçador. Além dessa "realidade alternativa mais permissiva", a 

atividade artística nos proporciona linguagens mais afinadas com a  natureza de 
nossas experiências internas ainda não traduzíveis em palavras. Por não implicar 
uma linearidade  causal, lógica e temporal (que a estrutura léxica e lógica da 

linguagem verbal impõe) as linguagens plásticas, poéticas e musicais, podem ser 
mais adequadas à elaboração e à expressão daquilo que mal se vislumbra, que é 
nebuloso ou que é complexo e implic a uma apreensão simultânea de várias 

facetas e níveis de significados. Sen do uma linguagem "pré -verbal" ( no sentido de 
que reconhecemos imagens antes de aprender a falar) a arte é uma linguagem 

                                       
2 CARVALHO, M. M. J. òA arte cura?ó. Editorial Psy II, 1995.  
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mais regressiva e, portanto, mais facilitadora de contato com conteúdos psíquicos 

profundos e antigos."  
Rolando Toro aborda e expande esse tema. Nos ensina que "a criatividade, 

assim como a função sexual ou a função de auto -transcendência, é uma extensão 
do próprio processo de viver". Mas que "a nossa civilização, po r meio de seus 
grandes sistemas de alienação, consolida de maneira obscena a dissociação entre 

o que sentimos e o que fazemos, reprimindo assim a criatividade".  
A repressão da criatividade, segundo Toro, se realiza em todos os níveis, 

educacional, social e  político e pode, dependendo do seu grau e da 
susceptibilidade do indivíduo, levar a diversas conseqüências psico - e até bio -
patológicas:  

A - Dissociação afetivo -práxica - O indivíduo se encontra impedido de realizar o 
que sente. Funcionalmente, se encontr a, ao menos parcialmente, paralisado.  

B - Mecanização  - O indivíduo se move a partir de padrões impostos de fora e 

repete seqüências de movimentos alheias à sua vida. A mecanização é assim 
um atentado a função global de viver.  

C - Descompensação e perda da  homeostase  - A repressão da criatividade impede 
o fluxo organizador do sistema vivente. Quebra -se a conexão em 'feed -back' 
com o mundo, trazendo como conseqüência, graves perturbações nos 

sistemas auto -reguladores do organismo. Pode -se admitir que muitos quadros 
depressivos e também enfermidades psicossomáticas tenham sua origem na 

obstrução da expressão espontânea dos impulsos criadores.  
D - Despersonalização  - Sendo a criatividade a função que melhor caracteriza a 

nossa essência humana e individual, a ex pressão criativa constitui o modo de 

relacionamento ideal da nossa identidade com a alteridade. A repressão da 
criatividade acaba tendo assim um efeito de despersonalizar o indivíduo e de 
resultar também numa percepção despersonalizada dos outros.  

 
Em cons eqüência da repressão da criatividade, acabamos assim nos 

tornando autômatos em um mundo de autômatos. Seres frágeis, incapazes de 
iniciativa e assim, dependentes de leis, regras e instruções do "sistema". 
Trabalhadores, consumidores e eleitores dóceis. Qu alquer transgressão a essa 

regra, qualquer tentativa mais eficiente de reverter esse quadro, é imediatamente 
antagonizada pelo sistema, com a anuência e até a participação ativa dos "bem 

adaptados cidadãos anônimos"; de modo sutil ou violento, como muito b em 
previsto por Wilhelm Reich em "Escuta Zé Ninguém" e como retratado de forma 
emocionante e didática no filme "Sociedade dos Poetas Mortos".  

Ao longo da história tem sido o papel das Artes, realizar periódicos surtos 
revolucionários de criatividade, muita s vezes marcando a quebra dos paradigmas 
sociais vigentes e até desencadeando transições para novas Eras. É o que 

aconteceu no Renascimento, marcando o encerramento da Idade Média. É o que 
ocorreu também em diversos episódios de rebelião artística e cultur al ao longo do 

Século XX, particularmente na sua segunda metade, sucedendo a II Guerra 
Mundial e o seu epílogo atômico. Percebe -se que essas revoluções criativas são a 
resposta de uma sociedade sufocada por moldes culturais exauridos. São as 

desesperadas t entativas de autocura de um organismo seriamente adoentado.  
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RECUPERAÇÃO DA CRIATIVIDADE  
 

Felizmente a criatividade é condição intrínseca do processo de vida. Ela 
pode ser inibida, sua expressão pode ser bloqueada, mas enquanto houver vida 

ela estará pre sente.  
Mesmo em termos neurofisiológicos, esta verdade se evidencia. 

Culturalmente, privilegiamos as funções verbais -lógico -analíticas do hemisfério 

esquerdo, a ponto de confundi -las com o "eu". Já sabemos que disso resulta a 
dificuldade de liberar funcion almente o hemisfério direito acarretando a "perda" 

da capacidade de nos expressarmos artisticamente, de lidarmos com as nossas 
emoções, de podermos nos valer de intuições e de agir criativamente.  

Felizmente as associações funcionais no córtex cerebral pres ervam um 

elevado grau de plasticidade ao longo de toda a vida. É verdade que essa 
plasticidade é máxima na criança. Sua criatividade ainda está "à flor da pele". 
Basta tirarmos um tanto de pressão da censura (incluindo a autocensura) e/ou a 

incentivarmos u m pouco, e logo o pequeno artista estará de volta. Betty Edwards 
deixa isso bem claro e documentado. Com a mesma facilidade com que a criança 

aprende uma nova língua, ela "se torna" uma desenhista, pintora, música, 
dançarina ou poeta. E, igualmente, "sem s otaque".  

Com o passar dos anos a "elasticidade funcional" do cérebro vai 

diminuindo (e também v ai  aumentando a pressão da censura social e da 
autocensura). Passamos a nos identificar como "sem jeito" para artes em geral, 
como "incapazes de intuição", como  "desprovidos de criatividade". Mas mesmo 

assim ainda podemos restabelecer o contato com essas funções, bastando que 
nos colo quemos  verdadeiramente à disposição desse processo de "reencontro".  

O procedimento essencial é enfrentarmos tarefas para as quais o  nosso 
hemisfério esquerdo seja pouco competente e para as quais, reciprocamente, o 
hemisfério direito tenha grande habilidade. Essencialmente, precisamos "desligar" 

o verbal, o racional, o analítico. A vivência, principalmente se puder se associar a 
um co mponente emocional, é uma porta de acesso privilegiada. No campo estrito 

do desenho, Betty Edwards nos propõe diversos exercícios, entre os quais, por 
exemplo, copiar um desenho, virando o original de ponta cabeça e dificultando 
assim a sua análise lógica e o emprego de símbolos gráficos automatizados. 

Comprovadamente, o uso de seus princípios e exercícios, extrai até do mais 
inapto rabiscador, um competente e criativo desenhista. Surpreende nesse 
processo, não só a sua rapidez e intensidade, mas também a s ua abrangência. 

Aprendemos a olhar (reaprendemos a enxergar o que vemos) e isso passa a afetar 
não somente o nosso desenho, mas o modo como vemos a vida. É a criatividade 

abrindo passagem.  
Mas, sem dúvida, o modo por excelência de recuperarmos o acesso à 

nossa criatividade é dado pela Biodança. Genial concepção de Rolando Toro, ela 

exclui o verbal -analítico e se prende à vivência emocional -intuitiva. Usa a música 
e o movimento de dança, garantindo o diálogo direto com o hemisfério direito, 

sem a interlocuçã o filtrante do hemisfério verbal. Conecta -nos  sutilmente o nosso 
emocional e propõe -nos pelas consignas, a expressão autêntica e criativa.  

Quando associada a outras formas de expressão artística, como o canto, a 

poesia e as artes plásticas, o seu efeito po tencializador e liberador de criatividade 
fica ainda mais evidente. Traz -nos a indelével lição de que a criatividade habita 
em nós e de que conseguimos efetivamente liberá -la e torná -la funcional.  

Na maratona  de òcriatividadeó, fomos sutilmente guiados nes sa direção. A 
facilitadora, Roseli Cunha, nos propôs inicialmente uma discussão sobre o 

processo de criatividade e logo, complementando as atividades do primeiro dia, 
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uma longa e intensa sucessão de exercícios de movimentos dentro da linha da 

Criatividade.  O segundo dia foi iniciado por exercícios de expressão vocal criativa 
e seguido por um longo período de modelagem em argila. Perfeitamente dentro do 

espírito da Biodança, recebemos então o desafio de formar duplas e, com as 
nossas peças originais, feitas individualmente, recriar uma obra conjunta.  

Mais surpreendente do que a emoção que acompanhou esses desafios, foi 

o êxito dos resultados em todo  o grupo. Da apresentação final das obras, ficou 
claro que não só as peças individuais originais, mas também, e especialmente, as 

recriadas peças conjuntas, foram altamente criativas. As, cerca de, vinte duplas 
que se haviam formado, conseguiram todas, criar peças altamente significativas e 
interessantes. E tudo isso sem trocar uma única palavra (ou talvez justament e 

por isso...). Mais do que obras de arte em argila, criaram -se obras de arte em 
relacionamento, em sintonia de emoções.  

Ficou -nos a confirmação da universalidade da função criativa e da sua 

acessibilidade. Somos ( todos ) criativos e podemos nos valer disso .  
A título de comentário final, vale à pena enfatizar o fato de que o "viver 

criativo" não se deve restringir ao fazer artístico propriamente dito, e nem que 
este deva ser um setor estanque, separado do "viver quotidiano". Muito ao 
contrário, parece essen cial que todos nós possamos incluir a "arte de viver" em 

nosso dia a dia. Citando novamente a psicóloga e arte -terapeuta Selma Ciornai: 
"Se pensarmos em termos de criatividade no viver, o que é mais saudável do que 

poder viver de forma criativa, poder ser o artista de nossa própria vida? Nesse 
sentido, é interessante que não estamos falando só do cliente, mas também do 
terapeuta, potencial artista  de sua profissão".  

Como pequeno exemplo pessoal da aplicabilidade dessa simbiose, cito um 
poema que criei pens ando na discussão com meus alunos (Disciplina de 
"Funções Corticais e Relações Psicossomáticas" do Curso de Medicina - 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP) sobre os conceitos de "ver" 
(neurofisiológico) e "enxergar" (psicológico):  

 
VISÕES (ENXERG ÂNCIAS)3 
 
Ver e enxergar,  
enxergar e ver.  
Coisas tão próximas.  
Aparentemente...  
 
Agora estou sozinho  
mas te enxergo  
(sem te ver,  
evidentemente).  
 
Logo estaremos junto.  
Espero te enxergar  
sem te perder de vista,  
viu...  
 
Nos vemos já há muito tempo.  
(Nos enx ergamos já há muitas vezes).  
E cada vez parece a primeira.  
E cada vez nos (re)descobrimos.  
 

                                       
3 Selecionado para o volume 12 do projeto òPoeta de Gavetaó (USP) 
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Quanto mais te vejo,  
mais aprendo a te enxergar.  
E passo a enxergar detalhes  
que antes nem eram enxergáveis.  
 
E conhecendo estes detalhes  
aprendo a te ver.  
Aprendo a buscar peculiaridades  
antes invisíveis.  
 
Ver é ato rápido.  
Não fosse o nosso lento cérebro,  
poderia ocorrer à velocidade da luz.  
(Poderia ocorrer junto com a luz).  

 
 
Mas enxergar é ainda mais rápido,  
pois enxergamos à velocidade do pensamento.  
E enxergam os no tempo;  
para diante e para trás.  
 
Vemos cores.  
Sete são as do arco -íris;  
e os esquimós vêem dez tons  
só de branco.  
 
Mas enxergar é ainda mais pleno,  
pois além das coisas  
enxergamos emoções.  
(Coisas tristes são mais lentas).  
 
E enxergamos o amor  
que al em da emoção,  
tem cores  
e temperaturas.  

 
 

Como afirma Roger Garaudy, parafraseando Maurice Béjart:  

 
"é preciso dançar a vida!"  
 

 
                 -x-x-x- 

 
 

 



 

    INICIAÇÃO À BIODANÇA  
      (Curso Vivencial e Conceitual)  
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TEMA 14  
 
 

 

LINHA de VIVÊNCIA:  
 
 

Afetividade 

 

Auguste Rodin ñO Pensadorò, 1880 

Penso que se eu não 

pensasse tanto e 

SENTISSE mais, 

Talvez estivesse 

VIVENDO  e não apenas 

 EXISTINDO ... 





EU E AS BORBOLETAS  

 
Vou falar das borboletas.  
Não das externas  
pois nem chegou a primavera.  
 
Mas das internas,  
que moram no meu peito  
e que respondem a você.  
 
Que acordam  
ao simples som  
da sua voz;  
 
Que se a gitam  
se posso olhar  

para você;  
 
Que saem em frenética revoada  
subindo e descendo  
em volta do meu coração,  
 
se nos aproximamos  
e nos fundimos  
num abraço.  
 
Acho que nós,  
eu e as borboletas  
te amamos (muito!).  
 

                 (do autor)  

 
 

 

QUE BICHO É ES SE?  (QUE BICHOS SÃO ESSES?)  

 
Embora lide com sensações que seguramente são familiares a todos nós, o 

conceito de Afetividade é um dos mais elusivos em Psicologia, a ponto de livros -
texto clássicos ignorarem -no completamente 1 ou tratarem apenas de suas 

mani festações mais básicas e primitivas 2. 
Indo a tratados mais gerais, temos indicações da razão desta dificuldade. 

Assim Larousse 3 nos ensina que:  

 
AFETIVIDADE: 1. Em Psicologia - conjunto dos fenômenos afetivos (tendências, 

emoções, sentimentos, paixões, etc .); 2. Força constituída por esses fenômenos no 
íntimo de um caráter individual.  

AFETO: 1. Disposição de alma, sentimento; 2. Amizade, simpatia. Psicol: "Aquilo 
que age sobre um ser"; "Processo de descarga da energia pulsional que constitui uma 
das manifes tações da pulsão".  

AFETIVO:... Linguagem Afetiva : tipo de expressão lingüística em que os 
sentimentos do falante se infiltram na linguagem intelectiva ou de comunicação de 
idéias;... Doença Afetiva : (Psiquiatria) distúrbio grave de humor que pode assumir do is 
tipos: 1.Depressão maior... e 2. Doença bipolar (antiga psicose maníaco -depressiva).  

 
 

                                       
1 LURIA, A. R.  "Curso de Psicologia Geral" Edit. Civiliza ção Brasileira, 1979 (439 pgs.)  
2 GROSSMAN, s.p. "A textbook of Physiological Psychology". John Willey & Sons, 1967, 932 pgs.  
3 "Grande enciclopédia Larousse Cultural" Edit. Nova Cultura, 1998, 6112 pgs . 
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Enquanto isso, Webster 1 na Encyclopaedia Britannica também nos define:  

 
AFFECTIVITY: The ability to feel emotions; the division of mental life and activity 

relating to the emotions; EMOTION. 
AFFECTION:1. Any moderate feeling or emotion; 2. kind feeling, tender 

attachment, LOVE, GOOD WILL ; 3. a strong emotion or passion (as anger, fear or 
hatred); PARTIALITY, PREJUDICE ; 4. a feeling aspect of consciousness (as in pleas ure, 
displeasure); 5. Bent of mind; feeling or natural impulse swaying the mind; 
PROPENSITY, DISPOSITION, INCLINATION. 

AFFECTIVE: 1 Relating to, arising from or influencing feelings or emotions; 
EMOTIONAL . 2. Expressing emotions (e.g. affective language).  

 

Vemos por essas conceituações, que afetividade está diretamente 
relacionada às emoções, seja moderadas, seja intensas, seja "positivas" (amor, 
boa vontade, ligação), seja "negativas" (raiva, medo, ódio). Abrange assim, desde 

respostas comportamentais comu ns a todos nós e assim "normais", até 
manifestações nitidamente psicopatológicas. Finalmente, é previsível que 
fenômenos que podem atingir tal nível de intensidade, terão necessariamente, 

tanto um componente psíquico, quanto também um somático.  
Cabe-nos en tão, para um entendimento da afetividade, não apenas 

descrever as suas características psicossomáticas, mas também analisar os seus 
significados biológicos e os seus mecanismos de regulação e integração. É mister, 
finalmente, tecer algumas considerações so bre os seus desajustes e possíveis 

reajustes e sobre o papel da Biodança nesse sentido.  
 
 

PARA QUE TANTA CONFUSÃO?  
 
Pensando de forma ampla sobre as características da afetividade (em 

especial, quando de suas manifestações mais intensas), imediatamente nos  vem 
uma dúvida: trata -se realmente de um fenômeno funcional (isto é, um fenômeno 
que tem um significado biológico evidente, a ponto de ter sido selecionado pela 

Evolução e de ter mecanismos de regulação próprios) ou, ao contrário, estamos 
aqui lidando com  uma disfunção, com uma falha do processo de regulação, com 
um fenômeno que evidentemente tenderia a ser eliminado pela seleção natural?  

 
HOMEOSTASIA  

 
Um primeiro conceito que pode nos orientar (ou desorientar) nessa análise 

é o de homeostasia.  Lançado por  Walter Cannon na década de 20 do século 

passado, a homeostasia rapidamente se tornou uma das pedras angulares da 
fisiologia e da própria conceituação de vida.  

Parte -se da inegável verdade de que todos os seres vivos tem um "meio 
interno" (líquido intracel ular, líquido intersticial, linfa, sangue, etc.) que tem 
características físicas e químicas peculiares, que tendem a se manter 

relativamente constantes ao longo da vida. Como essa constituição do ambiente 
interno é, em geral, bastante diferente daquela do ambiente externo ao 

organismo, é previsível que existam múltiplos mecanismos para manter a sua 
constância - "mecanismos homeostáticos".  

Como regra geral e motivação biológica básica, poderíamos assim assumir 

que os organismos vivos apresentam uma propensã o a evitar estímulos externos 

                                       
1 "Webster's Third International Dictionary" Encyclopaedia Britannica Inc., 1966, 2662 pgs.  
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intensos  (que tenderiam a desafiar esse equilíbrio e essa constância do meio 

interno). Foi essa a visão que predominou na Biologia até meados do século XX 
(espelhando, possivelmente, a mentalidade conservadora que caracterizav a, na 

época, a ciência e a sociedade em geral).  
 

 
AUTO-ESTIMULAÇÃO  

 

Na década de 50 passada, um conjunto de experimentos colocou em 
xeque essa conceituação. Inicialmente, dois psicobiólogos, James Olds e Brenda 
Milner, verificaram que ratos de laboratório com eletrodos implantados no seu 

cérebro (Fig. 14 .1A) podiam apresentar um comportamento surpreendente. 
Quando esses eletrodos estavam conectados a um estimulador elétrico que o 

animal pudesse controlar (por exemplo, apertando uma alavanca no interior de 
sua gaiola), podiam ocorrer três tipos de resposta, dependendo do local cerebral 
em que os eletrodos estavam dando os estímulos elétricos. Para algumas 

localizações, "como seria de se esperar", o animal evitava apertar a alavanca 
(evitando assim acionar o e stimulador, produzir um choque elétrico no seu 
cérebro e assim perturbar o equilíbrio interno). Perfeitamente de acordo com os 

pressupostos da homeostasia! Para outras localizações, o animal reagia de forma 
indiferente. Acionava a alavanca "ativa", assim c omo acionaria qualquer alavanca 

desativada. Talvez nesse caso os eletrodos se encontrassem em uma região 
cerebral "insensível"? Mas aí, para grande surpresa dos pesquisadores e da 
comunidade científica, alguns ratos, cujos eletrodos tinham suas extremidade s 

em regiões cerebrais como, por exemplo, o hipotálamo  (Fig. 14 .1B) exibiam um 
comportamento totalmente inesperado. Não só esses animais buscavam acionar a 

alavanca, como o faziam com grande intensidade e persistência, a ponto de 
deixarem de comer e beber para continuarem suas sessões de auto -estimulação 
(Fig. 14 .1C). 

Experimentos semelhantes realizados em pessoas (é hábito em 
neurocirurgias de profundidade, manter o paciente acordado - o cérebro não tem 

receptores de dor - e aplicar estímulos -teste para ev itar a lesão acidental de 
estruturas vitais) mostraram resultados semelhantes: também o nosso cérebro 
tem locais cuja ativação é extremamente motivante (a sensação é de prazer), 

levando à auto -estimulação intensa; há também outras localizações de eletrodos  
em que a sensação desencadeada é de profundo desprazer, quando não , de medo 
e até de pânico. Obviamente, nesses casos, o paciente evita ao máximo a 

ocorrência dos estímulos.  
Do conjunto desses experimentos surgiram três noções básicas:  

(a) Embora a homeostas ia continue válida como processo geral a longo 
prazo, ela não é válida a cada momento e situação. Há, ao contrário, situações e 
momentos em que o organismo (humano ou de qualquer outro mamífero e talvez 

de qualquer animal) busca ativamente estímulos extern os que alteram o seu 
equilíbrio interno.  

(b) Há no cérebro de todos os mamíferos (incluindo o nosso) circuitos 
cuja ativação ocasiona prazer e outros, cuja ativação causa desprazer. Tais 
circuitos que experimentalmente podem ser ativados por estímulos elétric os 

artificiais, são também ativados pelo próprio organismo em determinadas 
condições fisiológicas, resultando nesses casos, como que numa gratificação ou 

numa punição. São, por isso, chamados de circuitos  gratificantes e de circuitos 
punitivos . 
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(c) Muitos, se não todos os comportamentos básicos, tem seus 

mecanismos de regulação ligados a variáveis "motivacionais" (como, por exemplo, 
fome, sede e outras) as quais são influenciadas por processos gratificantes, em 

que estímulos externos acabam ativando os mesmos c ircuitos responsáveis pelas 
respostas de auto -estimulação positiva. É o que acontece, por exemplo, quando 
estamos com fome e encontramos um alimento saboroso disponível. O seu 

paladar, o seu olfato, a sua visão e, muitas vezes, a simples lembrança desse 
al imento já são suficientes para produzir tal estimulação, ocasionando a ativação 

dos circuitos gratificantes e a conseqüente sensação de prazer. Por outro lado, há 
estímulos externos ou internos, cuja ocorrência (ou também lembrança) 
ocasionam a ativação de  circuitos punitivos e a conseqüente sensação de 

desprazer.  
 
 

 
 
 

Figura 14.1 - Áreas motivacionais do cérebro. Em (A ), um roedor, com eletrodos intracerebrais 
implantados e ligados a um sistema de auto-estimulação, em que o próprio animal pode 
aplicar estímulos elétricos em pontos determinados de seu cérebro (pressionando uma 
alavanca no interior de sua gaiola). Em (B), diversos locais do cérebro desses animais, em que 
os eletrodos implantados produzem respostas de auto-estimulação positiva (quadrados 
cheios), destacando-se duas regiões em que ocorre intensa auto-estimula­«o (a ćrea Septal òSó 
e o Hipotálamo -òHTHó) e outras §reas em que ocorrem evitamento de estimulo. Em (C), 
alguns resultados de tais experimentos, mostrando para diversos eletrodos implant ados no 
hipotálamo, a intensa resposta, levando a milhares (mais de 50.000, em um dos casos) de 
pressões na barra e conseqüentes auto-estimulações em 24 horas. 
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VIDA E INTERAÇÃO (Vida é Interação !)  

 
Se pensarmos de forma ampla sobre o processo de vida, v emos que ela 

encerra um paradoxo essencial.  
Por um lado, qualquer ser vivo, de uma simples ameba a um complexo ser 

humano, constitui uma assimetria energética em seu ambiente. Encontra -se 

acumulada no seu interior uma grande quantidade de energia físico -qu ímica (por 
exemplo, concentrações de determinados elementos, bastante diferentes daquelas 

do ambiente externo e mantidas ativamente; substâncias de alto teor energético 
sintetizadas pelo próprio organismo; temperatura corpórea diferente daquela do 
ambiente  e mantida ativamente, no caso dos homeotérmicos). Podemos assim 

prever que todo ser vivo está em constante processo ativo de regulação da 
constância do seu meio interno (homeostasia, conforme já descrito acima). Se isso 
deixar de ocorrer por um tempo maio r, ou se o ambiente externo se tornar muito 

inóspito e hostil o ser vivo corre o risco de morrer.  
 

Uma óbvia forma de se defender de tais situações é criar uma barreira . 
Desde uma simples membrana, que de fato envolve qualquer célula, até 
revestimentos mai s e mais resistentes e isolantes como peles, couros e carapaças, 

ou até construções externas podem ser usadas (Fig. 14 .2). Há organismos como 
os moluscos que, justamente por terem um corpo bastante vulnerável, criam um 

envoltório calcário que nas conchas b ivalves pode ser fechado hermeticamente, 
isolando o organismo quase que por completo do ambiente. Esta, seguramente, é 
uma das razões para o aparecimento de um crescente do número de espécies de 

moluscos nas eras geológicas mais recentes.  
 

Nos vertebrados não chegam a ocorrer processos tão drásticos mas 
também há soluções bastante criativas. Assim, diversas espécies realizam 
elaboradas construções para criar uma barreira de proteção (Fig. 14 .3). Mesmo 

assim, para mamíferos que habitam regiões frias a manute nção da temperatura 
corpórea, pode representar um sério problema, principalmente no inverno 
quando a comida se torna escassa. Algumas espécies resolvem então esse 

problema entrando em hibernação; recolhem -se a uma toca fechada, reduzem o 
seu metabolismo ao  mínimo e assim sobrevivem, utilizando suas reservas de 

energia acumuladas durante o outono (Fig. 14 .4). Mesmo a nossa espécie 
"descobriu" algumas soluções de isolamento bastante interessantes. Não só a 
nível físico (com roupas, casas, climatizações, veícu los espaciais ou submersíveis) 

mas também a nível psíquico. Em determinadas situações em que a pressão 
ambiental se torna insuportável, nós simplesmente "apagamos" (desmaiando, 

entrando em torpor ou até em um surto psicótico catatônico).  
Mas, todas essas, são soluções provisórias e, no máximo, temporárias. O 

próprio processo de vida requer interação . Precisamos ingerir substâncias para 

repor gastos energéticos (ver exemplo na Fig. 14 .4B), para possibilitar nosso 
crescimento ou para o simples reparo de nossa  estrutura física; precisamos 

eliminar excessos ingeridos e produtos do catabolismo; e, obviamente, na medida 
em que somos mamíferos com reprodução sexuada, fecundação interna, 
gestação, parto e amamentação, precisamos interagir em ambos os sentidos para 

garantir a continuidade como patrimônio genético.  
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Figura 14 .2 - Barreiras e isolamentos produzidos por secreções do próprio corpo em 
unicelulares radiolários ( A) e em moluscos ( B); proteções criadas por larvas de 
insetos utilizando materiais do a mbiente ( C). 
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Figura 14 .3 - Construções de isolamento e proteção criadas por vertebrados.  
(continua)  
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Figura 14 .3 - Continuação.  

 


